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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I 0 1 T d e l a M A Í T A I T A 

fewoSíí*' *"""""»" Bltnehs. S bis, bajo, | AtoWstradon: Plazá Real, núm 7. baje» 
:=:^J|» •uaoriolon: Baro«iona. a"60pta». (plata moa. ITuer». O id. trlm. Bxtranl^Sl* 

SANTO DEL DIA.-E1 beato Nicolás Factor. 

j p a r a í a o o r e c e p e l í r a b a j o Intelectual 

' V c u r a r l a Neuras tenia , Impotencia, 

Debil idad s e ñ e r a ! . Vejez p rematura , H i p o c o n d r í a , 

D e p r e s i ó n del s is tema neroioso, E x t e n u a c i ó n y 

ñ g o t a m l e n t o de fuerzas , por excesos , e l 

V I T A L 

P O D E R O S O R E P A R A D O R V E S T i m U L A M T E 

D E L A S F U E R Z A S F Í S I C A S É I N T E L E C T U A L E S 

E l V i n o V i t a l A m a r g o s t r a n s f ó r m a l a e x t e n u a c i ó n en v igor , 
l a deb i l idad en f u e r z a y l a anemia en riqueza d e s a n g r e . 

E l g r a n aba t imien to y l a p e n o s a t r i s t e z a q u e s i en t en l o s 
n e u r a s t é n i c o s d e s a p a r e c e n c o m o por encan to tomando e l 

V I N O V I T A L A M A R G Ó S 

F a r m a c i a del D r . A M A R G Ó S , P l a z a S a n t a A n a , 9 . 
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E m i s i ó n 

B E 500 P T B S 

i g a c m s s 

8 1 í ' I . ' 1 , DE I f i T E B E S B B O B l 

m i m m i s g n i Y W S T I Z I S I Í S , I M n i n u m 

E L SINDICATO D E hñ HSOEIfieiÓM D E BANQUEROS D E B f l R C E L O N F 

a b r i r á s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a e l d í a 1 3 d e M a r z o , de n u e v e á t r e c e y 
de qu ince á d i e z y ocho , en l a s of ic inas d e l o s s i gu i en t e s b a n q u e r o s : 

TfíBERNER, e f lRLES-TOWtó V H/ífíNNUT ( 5 . en CO 
3 . M B R 5 A N 5 ROF c H U B S TU5Q11ET5 y C.A ( 5 . en C . ) 

6 H R R 1 G B H 0 6 U B 5 50SR1N05 ( 5 . en C . ) 

D O V E R i> t* m m m z v t* 
NOHELO. R O V I R B V Mf íTHS 

H D O S D E F . i n i í 5 SflRDÍl ~ ~ PEDRO WUR 

S i s e s u s c r i b e n m á s d e l a s s e i s mi l ob l igac iones , s e p r o c e 
d e r á a l cons igu ien te p r o r r a t e o , e n e l c u a l s e c o n s i d e r a r á n n u l a s 
l a s f r a c c i o n e s q u e no l l eguen á m e d i a o b l i g a c i ó n y l a s q u e a l 
c a n c e n á m e d i a o b l i g a c i ó n ó e x c e d a n de e l l a s e c o m p u t a r á n 
po r u n t í t u l o c o m p l e t o . 

E l t ipo de E m i s i ó n s e r á e l de 4 6 0 p e s e t a s p o r t í t u l o , 
que d e b e r á n h a c e r s e e f e c t i v a s e n l a s igu ien te f o r m a ; 

P e s e t a s 2 5 a l s u s c r i b i r s e . 
P e s e t a s 4 3 6 e l d í a t r e s d e A b r i l p r ó x i m o c o n 

t r a e n t r e g a d e l o s t í t u l o s def in i t ivos ó c a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s . 
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M C A H A C D O C f C I de Kapoloón FornAnAoi de l a pl.iza ucl Ancel se 
r U 1 U l l K ü r l I l ha traslaJado d la caUe Pelayo. nflm. 7. prmc.pal. 

d rN F> MÍI dpsde e l 6 Marzo se e n c a r d a r á nur -
E l D r . E . R i b a s y R i b a s S s r e d e ^ o » n " ^ ^ « e 0 l r ^ l a 

pasaje Domingo..3, y desu CLÍNICA DE 0PEBA0I0SB3. V á l e n o s . • 0-

LAS COMPAÑÍAS FRANCESAS D E SEGUROS 

' A B E ) L L £ ( V I D A V A C C I D E N T E S ) ean domiciliadas en París, pensando poder obtener la iiwcripción en el Registro, des 
A G E N T E S en enda grande ciudad española, l l t t l I i t l V i 

D r , G a l l e g o ^ X A ¿ ™ ™ a & O G > 

ÍUffERlA, 30. Coiumlta gratia d» JX i 1 y * • 7 4 a- Días fost vos, sú o do 11 * I 

JaogOB p r o a l d i R l t a o l ó n , vento y enaeaaaxa. Priaoea*. 11. rey magia. 

D R . C A S A S A 

H O T , D O M I I T G Í - O á l a s 12 y med ia y l a s 5 d e l a t a rde . 

E l S " G r X 1 3 E S R " X * 

evolucionard sobre l a cv^spide del Tíbidabo - L ^ í f l a ^ s n i r d e S mont 
Plaza de Cataluña. - -Misas á las nueve y á ¿ i s 0 ^ 6 en la cúspide de 
t a ñ a - B a n d a m i l i u r y otras atracciones. - Se « f ^ ^ - ^ U ^ M Í - V de 
comodidad, que se tfasladc al Tibidatao ^ " ^ " f de úlífrna h o r ? 
U s tres y media de l a tarde, para evitar las- aglomer 

B n f anoedadM fie 1» p l t l y de los orgaaM 
• á l t a l a s Oenstdta do 11 y media i 1 • 

' 7. Cal le Toi lera . n." 28 , entraauelo. 

P r i n c i p a l ( T e a t r e O a t a U ) ^ B ^ ' ^ ^ 

A las 9.-Demü: A cor dUtrot, sáceles nowo».-AV'ac " d* taü eMiallMi per U señora Xirglh 

T e a t r e R o m e a ^ ^ ^ & < X ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ Í ^ 
Mt. de D. Anací Qulmerá. IV l / l \ X X * ,^,J7,omedj, en «í'f I " i r h ; u » . - D r -

' m.rs: GRAN VETLUADA íJELBCJE, E l tfx»» galMt^ ' ' '^ ' ""» '" a« i tttius,—Se dcsoaUa en como^aarU-



O R - A I S T O I I T H 3 M A - I f O 
Hoj, doralnao: Seslán vcrmiath de I I á 1. con las película? de mayor éxito de la temporada 

L A T R A T A D E B L A N C A S y L ñ E S C L A V A B L A N C A 

Tarde; Sesiones completas a las 5 y a las 6 y noche i las 9. _ , 

entre les cuales y al final de las sesiones, las cada dfa más aplaudidas 
L A T R A T A D E B L A N C A S 

Y L A E S C L A V A B L A N C A 
Precios económicos.-Vermouth- Pístea. 0'2S-Primor pito, 0'lf¡ y Sesando piso, O'lO.-Tarde 

V noche: Platea. 0'30.-Primer piso, 0'20 y Sejundo piso, O'IO. *v 

T a o + f n f i t r n M compañía de ópera Italiani. — Hov. dominio, á las 3y me-
X o a i r u A £ V O I l ¿¡a: uitima ,de la arandiosa lipera en 4 actos y de espectáculo, 
A T T> A oor el co- K 1 BP Q9k E S (ZJ? V lo^ notables artistas Aracil, Galán. 

^ . 1 1 } j 2 L fosoVeíor F E R R M . ASulió, Serra.-Noche. á las 9: Debut 
de los aplaudidos artistas E. Vlflas, J . Cantarcl!, J . Roraeu. con la ópera en 5 actos, 

T O ^ O ^ 
Maflsna, lunes, tarde, á las 4, jraa matinécde Moda: t aT ivor l t» . - Jueves, primera de 

las 5 única* funciones de la eminentisima diva 
a R A Z I B L L A . P A R B T T O 

El miércoles quedará cerrado el abono. 
«PA^^A 'Kr^.r<v<9n^ao Gompatil' comió lírlm diriald;i oír EMILIO DUVAL 9 TULIAN 
T e a t r O N O V O a a a e S VIVAS, di la aue f.irmin parte las p'imcrasüples JULIA VE-
LASCO y PILAR MARTI.—Dominflo, 5 fie ^arzo da UU!.—Tarde y noche, dos arandes tundo-
nes. á las 5 y cuarto y á las 9 y cuarto: 1 .• La opereta en 5 «cío» Soldad*tos de plonuj.-J." La 
preciosa obra de.lacinto Benavente, en un acto, Uodao, on la que las primeras tiples.luda Velas-
co y Pilar Marti, lucirán dos modelos de 

J U P E - O X T I i O T T B ( f a l d a p a n t a l ó n ) 
confeccionado por MAOAME MARIA LECLERQ. « W » 

Lunes, tarde, aran matinée: Boidadlto» d* plomo y Modos, con la JUPE-CULOTTE. 
Próxima semana: estreno de ii;Al fin solos;:! , „ . _ , _ . . , _ 
Próximamente: E l prinuipo de Altebourg. —En preparación: a. A. B . (Bu alloza Se&l). 

V t A n v m A * TEATBO DE CATAt.UÍÍiS.. - Compaflia NIEVES SU^REZ SIMÓ-RASO.-
X i t U O l « U U j-joy, do.n; ,j0i tarde, a las tres y mEdi.i; noche, á las nueve en punto: El diálogo 
r á r a pescar un novio; la preciosa comedia en tres acti?. E l Csitenarlo, desempeñando el pro-
tajomsta el Sr. Simó-Raso, y el entremés I-ot ohori-os del oro, por l.i Srta. Suárez y el Sr. Simó' 
Raso.—Mañana. lunes: Para peeoar un uovlo. E l Centonarlo y 1>OB oborroa dol OTO, — Martes; 
Estreno de la comedia en dos actos, de AntcnloPaso y Joanuln Abatí, tatnar 8*lo««, de extraor-
dinarío éxito en el teatro Lara, de ladnd { X í f í t O u S t 1 

Hoy. domlnao, 5 de Marzo de 1911.—üiExito, éxito, éxito!!! de las atracciones que trabalan eo 
este teatro.-SecdoBes á Ia« 5 113,5, 6 y U4 y 7 y 114 tarde y 0 de la noche.-DeUlles y precies 
por carteles. •' . . . „ , 

NOTA: Próximamente grandes y sorprendentes debuts, nuevos en Barcelona. 
IC^J^rfai I !• I i 11 — DBDI Hoy. dominio, tarde, á loa 5 y media.-Oran éxito de 

la célehre cinipnñía •Olttá di W^aoll* Nou^lata. G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
Laco0Í,.ru8m êdseS,,̂ fí¡,Ónna'S.de H 5 3 ^ 3 LUCÍS K t t ^ * ^ ^ ^ & 

S.» Por toda la rompailfa se bailará la tradicional 
Noche, á las 9 y media: La escena típica napolitana, en 4 actos _ _ _ .. . - MELODIAS per ¡os artistas cantantes. 

L f l F B S T f l D M M O R T E Oran variedad de 
CANZONETAS y 

T e a t r o L í r i c o ^ f f i y medn¿^ CUBELLS-PARERA-HO, 

A las 6: 1.* INI 4 la vanUna, to asomes!—a," 



Noche, i l M 9: \.mhoa plaosre» ¡^™* •l8*i?,~2:_*lt_, 

.^^N^ A LA VENTANA TE ASOMES! 
M* miní?"che; ¡Debut! ¡Debut: da la cálcbre í «plsudlda coupletUta 

«•. j ¡Elesanclal ¡Gracia! ¡Estilo! .. . céntlmot: La partida de U 
i aeioa TA».*I»/* tanixt,*. Hoy, doininfio, tnrde, á I.15 aencilla. 10 cíntlmos: L 

i e a t r o n u e v o Sonf . -k 4, especial, so ^ i " ! * - 0 ^ r c 4 ¡ _ e « i-s » 
la única Inlerprctaclón buena de BarcelonB.-A Ins n, especial, 55 céntlmoi-1.» U» predo»»^^^^^ 
reUenunacto t i Joven papá, bonito dúo de los seto» por la Montoro y Vinas.-», wueva 

L A R E I N A D E L . A 8 T I N T A S 
- Noche^ilM 9Jcu?rto. MpedZ 50 cér^moj: 1.» Exito de risa. F.ntaloue. e» dMM. - t . 

a ^ T J - T E I - . G - Á 2 Ó 3 B C n 3 C A 3 0 A . S 
deliciosa matchlcha de las esobas.-A las 11, especial, 50 céntinus: I.» U preciosa opereta en 
un actc. E l Joven papi.— 2.* _ , 

Vltrncs. 10, un firandloso estreno.-Se despncha en contaduría. 

lia. en , BKIUV y 7 ^ -i 
!COrado.--aran cuerpo de baile, 

parsería numerosa. — Enlr"J" » 
" 5.' representación de Lo» 

lamento. 
•L-'0 • - .->ra,n. o i a m ret. o cr r a. r o . 

Hoí, dominio. 5 de « • « í r ^ . ' V 4 í «Vres^WdóV 

C o n d a l F y . l » - T ^ B ? - 4 ^ - - y - ~ ^ 
— ~ i ' ^ . o-wtwn rlcjdeco-

L 0 5 m m D E L f l M R D R E C E h E D m ^ c o m ^ 
butaca, r25.-Entrada gcnerol, O'Sl.-Manana, j u " " - íurj, t\n aum poWoe de U madre C«U»Uo».,-So despacha en 

B O S Q U E -

j A L V I ! A o f e X M ^ f * 3 a « u n d U l . - S c . 
' Se elevarán dos sranalosoa sloboa piloiaOus por ou» 
alón continua de 5 S me lla A 8, de 0 A 12. , n r ^ f ^ r f i n C l B i 

E n t r a d a g e n e r a l , 1 5 c é n t i m o s , j r e t c r e n c . a ^ ^ ^ 
NOTA: Poi la larde se sortearán l í Inguetea pan 

PELICULAS SUPERIORES. 12 !«-

«._-,'ní>n»iii- Nocne. a las y. mooa Reiecm.—ti 
^ ^ m V e ^ ^ - ü r £S.r^^M?e^oBVnrae"M^Vde¿drama en 5 ^ . ^ ^ U . 

J ' l o y Je l dlaioaoKlohKjalllo,-MBllana, lunes; Don Juan de Berrallonga y t a oan a©ra do muerte. 

T e a t r o A p o l o - M i é r c o l e s , d í a 8 de Marzo , renombrado 

> B A I L E D H P l f A T A • 
O r g a n i z a d o p o r L A B U E N A S O M B R A 

T e a t r o S o r i a n o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
— UOD ooras aranaes, - •• —• - - -

O O ^ J S E A T T 
C* El drama de firandloao íxlto 

af ^ ^ * * ; y B ^ . - y j f i ^ " w r ^ 
en cuya obra no ««-no rival el primer actor aeBor Armeníod.—Noche, é las 9 y medU.—I-
La hermosa comedia vn 2 actos 

9." ta hermosa com:dla en 4 acto*, orlfilnal del reputado Pérei daldds 

LA LOCA DE LA CASA 



TAO+T'A t i Á m i f f i Hoy. domlnjo, tarrfe, á l is E v media, especial. — Entrada SeñeraI. SO 
¿ c a t r u \ ^ U U I 1 U U céntimo». La opereta ei 5 acto», Bi rey del oorhor <:>ie Vnr 
rrineezzln). espléndida presentación, tal como se estrenó e i ei Teatro Tivoli. — A las 6 en pont , 
e-pecU!. — Et trada señera!, 30 céntimas. — La elenanto y preciosa opereta e'i 3 actoi. t. a s» 
dlantc. de o lio monumental y srandloso. - Nnrhc, á ios P en pudto. especial. tf.i ".i £: "eral. 
30 céntimos. — 81 conde do t<uzembi>rKo, nnjiafico dKshabill¿ por 7 |ierin> sas s 'iioritaxt verila-
dero entusiasmo en el número de las menolas p .r Julia üóraez, — A las 11, esi ccial,—Entrad se« 
neral. 30 céntimos.—I>a comadlanta, en IA úueriiya i firan altura Pahlito Gnrst:.—Maftnna, lunesr 
«eccloncs tarde y noche y estreno en este teatro de la opereta en I acto, l a oorto do Faro, JO. 

l .ií.9.—Síeclons» populares. — Entrada y butaca, 
¿eccic'Ti matinal, é las I I . Matinal sugestivo, to-

Hoy, dominao, tarde, i las .V y ñor' . 
25 céntimo», Entrada ¡jeneral, 10 cenip-,. s. 
mando parte la célebre KANDELA. • 

Secciones eapeclnle*' tarde, é las 4 y á las 6: noche, á las 10 y media. 
— Tomando parte el coiici«rl.< méfc numeroso de artistas hermosas que alternarán: —.' 
MONZONITA, SERRANITA, BARt'UF.RITA, CMARITO, MADRII.BÑITA. LUH-. LA IDEAL 
PAQUITA, ISABEL LA IDEAL. OLIMPIA, LEBLANCH, MARIA GUTIERREZ, NACARINA. 
B e l l a B e b é « bola Ceruantes © Concha del Rio ® Hdela Sans 

L a s T r í g u e n i t a s — I m p e r i a l C l a v e l e s 
Succ's. succés, tucecs, Buccés de atrac

ción exiraordlnarln, única OÍI au uéuero. 
Alta sicalipsis. Belleza extra. E L A 

El non plus ultra 
de la sicalipsis, la 
célebre, la herrao-
sisima y picaresca 
mooologuiata 

A N G E l i I T A 
A N O E L I T A 
A N G E U T A 
ANÍiELITA 0 L S 0 N A 

Jueves, n de Marzo, noche, á las !> y media Furxión especial tomando parte la troupe (n-
ternaci nal de varietés. A contimi cion SBAR BAILU T>r U»=C»K*<, «istler.do todas las artis
tas de la casa. -Casi, casi no oucdi .i localidades para el 14 de Mar̂ o, puti habrá al debut 
mkm •susaolonal del abo. 

' T i : A : raO T R I U N P O 
Compañía de zarzuela MAK'IECiUES CAÑELLAS-CINE.--Domina". 5 de Mwrzoi — A la» 5 y cuar
to, scncil'a: Películas, La Ohlolanora, Películas.-A las 5 menos cuarto, sencilla: Películas, Para 
casa lo ios padreu. K ollculn»,—A las (5en punto, sencilla: Películas, La oalaadrla. Películas. 
A las 7 en puntu. se .CIIIH. Película», Loa etaoustarsa, Pr.liculas. - N'oche. sección doblr, é las 3 
vouarlo: Películas, Loa •mbnataroa. Lo som il da la IgnooaDoIa, Películas.- Precl'»'' Tarde. 
F ' i - Q f o r e n r ^ l a , 3 0 o<í> • Í t e . - O e r i e r - i l a o . . B o o n t a . — Noche: I P r o T o -
i - eno ie . . - ^ O cerx t . a i .—Oo. io i 'n i - a , S O < lei^.ta. 

NOTA.—Lai personas QUC entren comenzuda ya laaecclóu, (Icnea derecho á la otra. 
f a a f s t n T m n i a i ' Í A Compa-tín Freixas, Arteaf.a y O nizilez, -Hoy. domingo, tarde, é las 
* i i u i í e x 1U j y me<iia, especial al precio de doble: 1S representación do la prel 

clcsa opereta en 9 actos, 

por la señorita Morató y el barítono Bordas.—Precias: Palcas sin entradas. 4 ptas. — ButacMS con 
id.. 1 pta,—Asientos con id , Ü'80 pta> -Uer.era!, 0'30. — A las f- y media, especial. Exito arandlo-
nodela opereta en 5 actoi, La Uasoota. por In señora Faura y el barítono rtorda». - Noche, d 
las 9 y media, especial: I . " El entremés, E l snovo 3orindor.-2,n La opereta en 5 uctns. La maa-
not-, por la sefiora Fnura y el barítono Martínez. — Precias para cada una d dichas sección!* 
Palcas sin entradas, 6 ptas.—Butacas con id.. l'SO ptas. — Alie ¡tos con fd., 1 pta. — General, 0'50 
ptas - Viernes próximo, estreno de la aran opereta en 1 actos. S I l'riaolpe de Altabonxar. 

C i r c u l o d e S a n s ? k T V i ? i . ; & dft,TeA 
Z Z = = E N R I C G U I T H R T V IVlflRIfl M O R E R A . 1 

L A . D I D A - E L S S O T - C A L O S [ f t l * " * * 0 " - * -. por proarames. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L J ^ f e ^ r » » ? 0 ^ 
^ L A R E V Ü E D E L ' A L C A Z A R ^ Tarde y noche: 

Ei éxito de la temporada 
Todas lartarde». i las 8. —Todas las noche», é las 0. 

Gran troupe de varietés con las célebres 
L l c : > r e ¿ a t y L a s S e r r a n í a s . 

Mañana, aran debut de la eatrella 
R A Y M O N O E O E O A X 

E X I T O C O L O S A L D E 
Mlle. Loulou Ardell. Mlle. Sarah 
Max. Mlle Llse Ripert Mlle. Gilí 
Delaunay, Srta. Braxalema 9 Li-
bertad y ConctiU Pérez. 



VarietéB -JJoaottt 
Tara», j , las 3 y xia l-UAll PARISIES, DÍICO EUBARCfiLOJA 

A S A L T O . I Z 
TEi.Egowo a.4a"i 
Koche,á las O y 112 

OE2JTRO D E . L A M E J O R S O C I E D A D I N T E R N A C I O N A L 
Todos los días, 
tarde y noche; Panzns originales al desnudo v 

tístico. — Forma» esculturales. 

© -Dospuóa del oonoforto, arran batía en 
— elfover. — — _ _ ó Eestanraní flü prlingr or ías . 

MÜSI0-HAL1 GIHJOL, 

Gran « » r r ^ A D O I>E S E Ñ O R A S y ooaolorto por toda l a troupe v 

S í á P f - D A R M O N D w á í o d a l a n u -

_ A p i i ^ » S í ' í a . D O M E D E L y m e r o s a t r o u p e 

| En t rada ü í r n ' r o O - K . A í T D K a 3SrOVE3DA.X3H:3 5-^ 

•- 1 . ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ e a t a . a r a n t di? P^j^81'ordBn- " ~ Butacas grat is . 
Í S - a y a r r e .é¡fS?¿ffl&JÍ»l'1«I;»'onHouti e^aortfMtía con todas Ins «rtlslas.-EI v.iudpville 
Ueón y Concha Rom ^ —ArtTi ^ «hlo.-El diAlooo picarle l-a toma del ohooolate, por Blanca 
i.n célebre y cmlnenti. « , 11 Cl'1,R8-eéleí>re H""«rrl»iii.-Bella Carmela, con su picante Pulsa. 
fí»1.".0!*": TiirqucsitH uió.,?,'^. M?lina.-A las 4 y ouano, 6, 0 y 11, sesione».-Atracdone» quo 
Ü V I A rPOUn,MJ£ . i lu^a ' Aiuliua. María M«ssó, _ 
3 a 5 ? í f R T A H T É S ^ O L S V A R E S * A D E L A C Ü B A S 

1 i S - 1 ^ O ^ L ^ M O E I L . A . c o n L a p u l á a 
Mafíftn • f - E S D O R E T T A £ A M A L I A M O L I N A 
j a n a n a t u n a ó n de ga l a á A X O - ^ Ü O , M l o i l i a ^ 
w r a n C a f é A p o l o ^ ^ ^ q u - é s d e l D u e r o (PARALELO).-Conclertoy 

^ g M a A W T E á ^ c ! ¿ ^ A R S R A . S , 3 5 
« « e x t r a : s o o ó r a t l m o s . - E n . t r a . c i a . l i t a r a . r 
« T a n G a f é d 6 S e v i l l a . 'Paralelo). - E l . MAS POPULAR Y CONCURRIDO. 
de LA IDEAL NPr.pix» 1 . T 1 Concierto tarde y noche por las artlíto». — Ciraa txito 
^ l í ^ l g ' i - p . ^ ^ ; Salagoeiiüs a Lela ÍÍWIM P ^ ^ ^ í f s - " ^ S í 

_ •^rf-.»= « B : LJAS H A . X 3 A . S . - - 5 0 cemsrera», 30. - Entrada Ubre. 
G a f é d e C á d i z Cíl,le ^ r i í e a del Duerp, lOB, al lado de Ln Maraollla. - Granrtpa 
noy, debut da la «"nciert 'stidos los dios por elefantes artistas, todas de Aran éxito — 
^ f f e t g l ^ S A ^ V J L E W T J M H flüi-IifiWTflDO W K ^ á S í sG8^ 
de o A R R A I umenlzado por unn nntí' " ^ » — » meradislmo pnr SI elea 

W E W - V O R K B A K C A P É . B E S T A U B A N X 

I ^ Í O r G m a feamente en la sesión , 
T f — J " , ' ^ '' grandioso exuo. . •• 

i w « * . - ac oane. — mierenics: uran 
amenizado por unn notable Banda de orquesto.—Serwicio e»-
meradislmo por 91 eleaantes camareras, 51. 

Concierto todos los días. — Villa* 
rroel, 10. — Ablerto toda la nociie 

proyectará la película de-

Feliz «cddenM», «Rubí-
•seo. y otras. 

P o l i o r a m a ?•, »»™hla' ^ " ^ t o V ' a - HÔ  sesión matinal de Cpr .nnc 
acróbatas eaiil1llir^Mr —ÍÜ1.4 -'lS"dlos'ls atracciones, 4.-Exito Inmenso de les vUUVil tJ 
- r ^ ' r ^ i T O I S E T ^ Z r l ^ T C L B R A - Z I E G ü B R 

— »g"ia.y stijLiier de pelícuIas.-Proíramsaiiara t 

• •—••«#»« • Grandioso éxito de \ * u i i n u u n u u u u i i 
T A R R A f O F A S C Ü A L E S e r ^ ' ^ ' í ^ r * ^ . 
un colosal nrnrfrntnn Hi* DfilfculBfl dfi Aatr«tnn. ipafl». 



8 
C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f O L ^ ^ ^ ^ ^ n ^ / ^ p S e J ^ ^ ? a c d c 0 s f l . 1 ^ 

ünica en EspaBa, J B S T J S X3E3 I T - A . Z A . I í . E T I Í . 
T .n . W f a r f l . w i l l í l ÍParalcloK-Todos los días, tarde Jl i;oc!ie. cxtranrdinErias sedónos di 
XMB, J K a . r a - V l i l d Cjne y Varietés.—Grnn exito de la aplaudida hailanna LA BELLA GTE» 
RITO.- Colosal éxito del popular ventrílocuo MARTIN.—lA reir!-iA reir!—Exito indiscutible do la 

renombrada é incomparable coupletista 

elegancia. 
3 0 Ü E S I ^ J S ' 3 7 € 3 

arle, cliic. ' 
T » - ! — - . » Grandes ovacione-, todss los dtns á las 3 atracciínes. 5; EL DUO MARI 

a a i a J t S a i r r e S xÉ, C\ profesor Sr. MAITRI, v la bíilaiina LA MADRILEÍJITA. alternabas 
con hermosas películas.—A reirá la Sala Cal mes. 

G r a n S a l ó n D o r é 
9 y Il2 á 12 y 112. — Atracciones 
TKIO FASSI AND " 

Ho î dominjío. 

H E R 

sesldn matinal de 11 i 1-
Hermoso programa de películas y atrac
ciones.-lesiones de 3 y lr¿ á 8 y.li2 y de 

que alternarán: LOS ALT O NA. acróbatas exc.<'ntric's 
LOHE, jongleurs notabilisimi s. - Los celebres y únicos bailarines 

españoles . — — 

ücspedida del único, el colosal artista 

todo Barcelona vendrá á despedir al firan artista. 
— Mañana, números nuevos.—Próximamente el gran 

' V n r t a a a l ^aí' domingo, programa lo más selecto c i películas de las meiores marcas. —Se-n . u i a th&i siones tarde y noche. — Al Kursaal para estrenos y fijeza en la proyección 

escogido para hoy domin3o.-Sesión desdejas 
-Las nellculas de éxito l í i n n K 

T R I A I S 
•Sueño de la Sra Janke», «Novia del pescador-, «Un buen chasco»,-Loa novios de Colombina» í 
otras.-(jrar.dloso programa en la sesión vermouth. 

San Pablo. 64.—Sucursal del Cine Victoria. —Todos los días estre
nos de las meiores películas' «Thals», »Feliz accidente», «Madamc 

de Tallién». «Un buen chasco»,-El guante revelador-. Bx'ltn, «La hifa del minero» y otras de 
Vttmwt" estreno —Hoy, gran sesión vermouth de 11 á I de la mañana, exhibiéndose LA ESCLA
VA BLANCA.—Mañana, lunes, tarde y noche LA ESCLAVA BLANCA. 

Cera. 51. junto á la Ronda Sen Pablo. — Hoy, domingo, programa es
cogido.-Uu boen chasco-, <E1 pavo de la paz», «Leyendo de la Santa 

Capilla» «Noble montañesa-, «Lea soldado» y otras.—Sesión matinal de I I y media i I -
NOTA: Mai"ana. lunes, estreno en Barcelona, la hermosa pelieulo de S00 metros, dnica ea España y exclusiva de esta empresa 

G r a n C i n e B o h e m i a l ' ^ Z -
P B L I S 3 A C C I D B K T T B , 

ei 

S a l a A r g e n t i n a 

C i n e P o p u l a r 

F r o E r r a o ^ a . e s p l é n c t l d o . ! — T o d o s a l F ' o p x i l ^ r . 

A p e a d e r o M e t r o p o l i t á n 

I 

Magníficos olaies lodos los dias r i r España y ex» 
tramero.—Callo Hoapltal, i2d.-Precio» módicos. 

S p o r t M a r í t i m o 

M O N T S E R R A T - C A T A L U Ñ A - M O í í T S S N y 
rdra presenciar cómodamente- desde el mar les sorprendentes vuelos de la tarde. - Salida de la Puerta de la Paz de 5 y media á 4. . N 

Hoy. domingo.dfa R.á las 12 y Ii2 de la mañana y á las 5 de In tarde por el intrépido aviador M Q' 
BERTi qut se elevará hasta la cúspide del Tlbttobo, dando varias vueltas alrededor de U montai» 



I ^ r O T L - t ó n G o i x c a . » l . e = ' H o y , t a r d e , á l a s 4 : 

E R D O Z A M A Y O R 

M u n d i a l P a l a o e 

Pos Standes partidos. Primer partido. —Roios: MunitB y Erdoza mayor. — Azules: joselto y S»-
lazar.-Palcoa, T'SO.-Butacos, S'.VJ.—EüUuda, pesetas.--Entrada primer piso, 1 peseta. 

Canclerto Santost )d34 ¡M días.-C.ibiertoj d í í l j ptat-S'SJ.—¡.9i viernes, b Juillabaisa.—Súbadn, ínonú corrie.ite vaaetarianu. 

O o X L c 1 e ZT"C o 0 . 

Dihi 12. 15, )», 22. 95, 27 — da Marc de 1911. —— F a l a u d e i a M ú s i c a C a r a l a n a 
C O N C E R T S D E Q U A . R E S M A 

DE DUSSELDORF. JOAN LAMOTE DE QRIQ.N'ON y LLU1S M1LLET. 

^ A 0 t % i ¿ ' ^ ¡ ! ^ ^ tarda. 4 i Adm.nistradó del PaUn: 

^ ^ l í 1 ^ 1 - ^ 'i^A^Sf-HarmoñiÓs 1^3Haa.rUrande9 órsanoa \VAI.CKER. «Gran Prl.-c. Bruse
las, I810.-Nuevo« rollos de 85 y 88 notas. 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ ^ ^ p u t a d o s i ? » ^ " 
res Munner. Font. Tormo, Valls y Sabater. - De 5 ll2 á 7 tarde y de 9 1(2 4 12 noctifc -v 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s n m a i c a l e s . 
— — = -3= • 

B o h e m i a M o d e r n i s t a f ^ Z ^ V i T ^ ^ ^ 

M Á Q U I N A D E C O S E R 
T « 1 > j • L nAa».voVA. 3 v t -Gran baile de Pifíala, la noche 
l a a I S O n e m i a M o d e m i S t a del l l de Marro. orSínuadJ por distinguido» socios ^«SOCIEDAD CLARls._ExtraordjngflOS premios 4 Us trajes de | , a " u f ' ° ¡ - . ^ ^ V ^ ^ ' í 
t*0 «-todas laí máseariiu « roh^iiern» un rico rocador lavaD3. - Kara inviiacione» y >M«I.'-";>' 
S o d M ^ H ^ . r R í l S f l ^ ^ ^ O b A w l « . Hospital, l ; Bar U o i . Plaza Cat.luua, 9 
(junto al Cine Doré), y en la Bohemia, 
L a C a m e l i a B l a n o a ^ P ^ T ^ & ^ 
dirtae el maestro seilor B A LIA R D A.—Las a! ño ra s se r 4 a obsequiadas al entr«r con un c»prlCll9so 
regalo.—Lünea y martes, girendes bailes tarde y noche. 

IwlEflafl Recreailía "La Boeoa E s i r e i r 
«juesta. — Se obsequiará con ramos 4 las seiV ritas. - LA JUNTA. 

L A G R A N M A C H I C H A 

Todo. lo. di . , aran conf eTt^de^i^és0,; b M ^ ' ^ d ^ i cBn^r-juest.. - Servicio de ctfé 
í cario de lindísimas sefloritas. 

C a s i n o G - r a n S p o r t con orquesta. 
S « i - v i o i o 6. OBti-tro d o S e i i o n t - a a - - Juma. 

R . l © r « t a . 3 3 . -Todos lo. di««i p«,tltmle.-Bill« 



_ • - ~ • I I L J i n í i a l j i u i n i l i l i InTu i 
Guaervatorio tfotaorológico do U Ualveraldal - . 4 Mario. 

HORAS áe oüscr* 

9 mufl. 

En las 
84 

boros. 

BAROM. A 0» 
M I nivel dol mar. 

767'Ho 
78rVr.7 

Ttmpsrmlu 
ra á ¡a 
Minara, ÍURECClONlHUMEDl 

«tolo. 
105 

I 
Velocideí I AGUA I LLOVIA 

BSTADO 
M 

ctel* 
"55 
77. | Daspejodo. 

_TBMPERATÜRASi_, 
Máxima, I Mínima, 

Sol 
Sumh. 30'4 Sornl» 

20,5 ¡Rofl 

NUBBS._ 

O'O 

j a l tiento. 
8'8 | 169 
TO mllámotros. 5'52 O'O 

ODSERVACIONES 
• TÁsncviMíxs-

NieMa. 

S«leel Solá la» 6'80.~Sa pona a Ui 5A0.-Sale la Imit i las 0'13 man.'-Se pane é las 10'SI hocho 

6 dé Marzo do 1911 
E l capital, la Iglesia y la monarquía forman una estrecha unión en la raza 

latina. L o que en ella acontece en este concepto difiere. rajchQ de lo que pasa 
en otras naciones, monárquicas y republicanas. 

L a s Repúbl icas de antiguo abolengo no hacen distinción en materia religio
sa, n i económica, pues profesan en ambas esferas absoluta libertad. T a n repu
blicano es en ella e l rico como el pobre, el católico como e l hereje, el socialista 
como el individualista. Un mismo pabellón cubre todas las mercanc ías , porque 
todas son justas legüles y patrióticas. 

E n las monarquías no latinas tampoco existe esa solidaridad de los tres fac
tores, á lo menos con la intensidad que nosotros conocemos. Son monárquicos 
en Inglaterra, en Dinamarca, Noruecra y en las mism:is Bélgica ó Alemania 
hombres de todas las posiciones, ideas y creencias. E n Inglaterra apenas exis
ten republicanos y en las naciones antes citadas los mismos socialistas son m á s 
bien neutrales, releffando á una ^rden secundario el problema político. Por lo 
que toca á las distintas confesiones de aquellos países, todas se han ádaptado 
al régimen social y político dominante I)a]d la ga ran t í a dé l a más a m p l í a l a 
Vertad. 

España , concretándonos á nuestra palfin, se halla en la situación especial!' 
sima que hemos apuntado anteriormente. E l capital cree qne su úni¿a garan
tía son el trono y el altar, y desconfía tanto de cualquier otra forma de G'óbicr-
r,p cpmo de otra lorraa de religión ó irreligión. L a lelesia & su yez siente iden
tificada su suerte con la de l a institución monárquica , la cual corresponde á sus 
adherentes con la afección más decidida y una protección incondicional. E l res
tó de los elementos spciales se mantienen á distancia en actitud efe implacable 
hostilidad. 

Evidentemente.se han equivocado nuestras tres pretendidas clases directo
ras, separándose del Cuerpo social del que reciben, l a existencia' L a prueba de 
esté error l a manifiesta dicha diferenciación respecto á $ u s s i raüares (fe los 
países que marchan á la vanguardia del progreso y lo confirma á su vez la di
ferencia de los éxitos de la monarquía , la religión y el capital en unás ^ o t r x s 
ijiacionés. síes ^ol^9bo',, orr so-íJo 

Pero el hecho es que nos encontramos.en España , donde l a Jibertad-tiene 
que luchar con esa amalgama de elementos históricos y sociales-qae .seatra
viesan, como una barrera, en el camino del pr'pgrescr. L a monarquía no se;crpe 
un mero símbolo ó . c u a n d o más , ün factor accidental del principió "de autoridad 

http://Evidentemente.se


t i 
uecesario á todas las sociedades humanas. E l capital, por su parte, no tiene 
Confianza en su propia virtualidad, como elemento indispensable de l a produc
ción. L a Iglesia tampoco se eslima detendida, no sólo en sus ambiciones, m á s 
ni siquiera en su derecho, faltándole el apoyo de la monarquía tradicional, Han 
confundido los valores y todavía no han aprendido á v iv i r . 

Hora es ya de que lo sepan. L a verdad es que e l principio de autoridad en 
medida cada vez más exípua, pero indefinida, está asegurado con ó sin mo
narquía por la misma naturaleza de las cosas; que e l ideal religioso legítimo, 
el que no infiere dafio ni molestia á los demás , puede contar con el respeto de 
las edades y que el capital, en fin, tampoco necesita el apoyo ajeno para sub» 
sistir dentro las variaciones y accidentes del mundo sublunar. De lo esencial í 
estos tres principios responden todos los partidos políticos honrados. Otra cosa 
es cuando toman este nombre agrupaciones malsanas, que el recto sentido del 
pueblo acaba por distinguir y expulsar de su seno. 

C a m p a ñ a e l e c t o r a L 
Lo que son las elecciones próximas. 

E n política hay muohos comodines y uno de ellos es el decir que las elecciones pro-
vm ia'e» y municipales no son políticas por tratarse de Corporaciones administrativas. 
J--"!rto ',me a iministrativas son las i diputaciones y Avuntamlentos pero como dentro da 
"* Qdnjlnistraci(ín caben diversas escuelas, sobre todo cuando se trata de las Diputado-
tiii i' .sde donde se puede y se debe liacer cultura, dicho está que el modo de consti-

nas tenga carácter marc idamente político. Sentado esto que no tiene vuelta de hoja, 
entremos á analizar el nlcance de las elecciones del próximo domingo. 

CU -* ••¡'•'orla t-oo 

^' "n^An Federal, en las elecciones próximas, es la 
cana y el lerrouxismo. De modo que Ia li",0,n barceloneses, pues, si como repuoli-
única que representa 6 la inmensa m,ayona,, I . ' rada, sin negocios como los de la caí. 
canos partidarios de una república d ^ n a y "^"rcion'e9 de Consumos, pueden aceptar 
yeso y cemento, de la traíd > de a , ¿ " a » ^ " 111 como autonomistas pueden hacer lo mis-
á l a Inlrtn Federal Nacionalista Kepublicana coni ducido al idi0IT,acastellano -el 
mo. Léase el manilicsto que publicamos mi» " T O " - ^ ^ con rauch0 gusto peticiones 
mismo que myer publicamos en le"^"8.ca, "„roeione=e3, asi catalanes como j0irPr.0" 
que se nos han hecho V podrán apreciar 10-. i>"u« cp pTOpone \a democracia de caia-
cedentes de otras regiones de Esparta * ' O ; " ! . , Nacionalista Republicana. 
Irn^a, organizada bajo el noinbr -d I ni n reoe o- _ repre8entan el esfuerzo de lot 

Las elecciones próximas, dígase lo que 9* ' } " ' ¿ cataiuíla, de oponerse á dos po-
ciudadanos inspira IO- o. , .••>. ^ . : ' , ' e / " , . / c i periudicial es la una la otra no te 
líticas asimismo funestas, á dos calamidades, qu^ ^ Munic¡pi0 de Barcelona, aae-
va en zaga. Uuns.entrrou.i^mo, cuya actuación hflr¡a bueno al régimen 
más de causar serlos quebrantos i\ los i . " 1 " ^ " pn ios procedimientos terroiunr-
monárquico si todos los republicanos se i^P»™"1 u descrédito, sino por el crédito 
tas. Porque las monarquías no caen f?,?:ne";erranchulleado en los Mum^f '0 ' ? e^ 
del régimen que ha de sustituirlas. Hubiesen chancnuuea como , haCe el 
gañado continuamente al pueblo l 0 V T t S i r B r a g a n z í n o habría pofdo ba-
lerrouxismo. y con seguridad que Ia d,na8,1?1 [¡ene ésta, pero debe ser disparada 
rrida por la metralla revolucionaria. Mucha ̂ " e ^ o Pabli Iglesias fué^ aplaudido 
por hombres sinceros, por políticos honrados, roí memorable mitin dijo: ^Nos-
trenétlcamente por los republicanos sevillanos cuanao ^ honradez, e. 
otros no podemos estar unidos COT nlngnM w " £ H g. eremos contar con el 
necesario que haya honradez y moralidad entre 
apoyo del pueblo.» , . ^ . - h » , aue no escarmentadas por pa-

La otra calamidad es la coalición de las ^ h a s , que, no ^ como si tíaicel0. 
sadas derrota», se atreven á solicitar los votos a* 



na fuese Deusto ó viviéramos en la Edad media. Y pasemos á la reproducción, en cas* 
tcltano, del Manifiesto de 2a Unión Federa l Maolonalista Repablioana. 

A L O S CIUDADANOS D E BARCELOMA: 
Partido esencialmente demócrata el nuestro, por los procedimientos democráticos. 

La Asamblea municipal de la ü . P . N. R., después de deliberar ampliamente, acordó 
que el partido luché solo en las elecciones provinciales del día 12. Este acuerdo, l i 
bremente adoptado, va á cumplirlo esta Comisión elecíoral, presentando candidatura 
plena en los dos distritos provirci !• ? de Barcelona donde se ha de votar. 

Al pedir á los electores sus sufragios para nuestra candidatura, les debemos claras 
y francas explicaciones de los motivos que ha tenido el partido para ir á la lucha sin 
alianzas y de la significación de la candidatura que presentamos. 

La Unión Federal conesde é las batallas del sufragio una alta y trascendental Im
portada política y social. Las ve en todos sus aspectos complejos, contradictorios á 
veces, y no se aviene á la engañosa vi. ión de un aspecto único. No ver en las próximas 
elecciones provinciales otra co a que una ocasión para combatir al lerrouxismo barce
lonés y derrotarlo mediante una coalición heteieoiíénea de todos sus enemigos, cons
tituye, á nuestro entender, un funesto error de óptica. Por dolorosa que sea la llaga 
del lerrouxismo, no es posible que con el buen deseo de contrariarla se prescinda de 
todas las otras cuestiones, de todos loa demás aspectos de las luchas políticas de 
nuestros días, cuando, como en el caso presente, ni la derrota ni la destrucción del t i 
tulado partido radical tienen un carácter decisivo. ~ 

Nuestro partido estima con IdOntico amor y á la vez la libertad y Cataluña..Para 
coligarse con elementos antlliberales y con otros que representan un espíritu .contra
río al de nuestro catalanismo, serían necesarios motivos poderosísimos, excepciona
les, ante los cuales toda otra, consideración ceda y calle, como las que existieron en 
aquellos días de la Solidaridad Catalana. De otra manera no podemos ni debemos do
minar la honrada repugnancia que sentimos por la alianza con agrupaciones de ios 
cuajes nos separan las ideas y los sentimientos que forman nuestro patrimonio políti
co. S i es propio de un pueblo viril el juntar en horas peligrosas, decisivas, á todos sus 
hombres, prescindiendo de todo lo que los separa, olvidándolo todo, propio de un pue
blo pusilánime fuera hacer lo mismo^ cobardemente, cada vez que un espantajo se le
vantara delante de él. y 

Catalanes somos y alma catalana es la nuestra. Somos también liberales y repu
blicanos. Ko queremos actuar como catalanes hoy, como republicanos mañana, en in
coherentes y perturbadoras alternativas, sino siempre, y á la vez, como catalanes y 
como republicanos. Tan arraigadas están en nosotroi. las dos grandes ideas madres de 
nuestra agrupación política, que no podríamos, aunque que quisiéramos, arrancárnos-
las y ponérnoslas á guisa de disfraz, que se hace servir al azar según varían las 
circunstancias. 

Catulunes y republicanos somos. Hombres de libertad y hombres de patria. E l par
tido que fácilmente arranca de su bandera el símbolo de uno de sus grandes Ideales, 
da prueba de que no lo estima tan altamente como es debido. Queremos servir á Ca
taluña y á Barcelona con filial y abnegada solicitud. Y creemos servirla yendo á la lu
cha con nuestra bandera bien desplegada, bien resplandeciente, llamando á su alrede
dor á los catalanes que sean liberales yu los republicanos que amen á Cataluña. 
Tenemos una noble y altiva dignidad política y esta nos dice que para las elecciones 
del día 12 no podemos alargar nuestra mano de aliados á los viejos caciques, á los car
listas, á los hombres de la Defensa Social. E l pueblo liberal de Barcelona los ha re
chazado, ios ha derrotado y no nos toca á nosotros el papel de rehabilitarlos y de 
hacerles triunfar en circunstancias en Jas que ni aun se puede, motivadamente, invo
car la teoría del cual menor. 1 

E l trabajo de nuestros elegidos, en la Diputación, ha de ser de contribuir á una 
recta y sana administración y á una obra fecunda, obra de cultura catalana. Para es
tos dos objetos no hemos regateado ni regatearemos nuestro concurso. Pero nunca, 
con ninguna excusa, con ningún pretexto, ayudaremos á la reinstauración del caci
quismo, el cual es para las comarcas un caso tan terrible y odioso como puede ser él 
lerrouxismo para nuestra capital. I 

A Vosotros, correligionarios de la Unión Federal, no os pedimos el voto; os hace
mos presente vuestro deber de emitirlo con disciplina y entusiasmo. Lo pedimos BÍ, 
con cordial demanda á todos los catalanes que quieren la autonomía de la patria catata 
na y á todos los electorales que no habiendo nacido en esta tierra la fecundan cog su-
traSajo y la honran con su afecto. 



1 3 
. . pneMo de Barcelona entregnmo? noestra candidatura, como la filtíma satisfac' 

o un "e'>er cumplido. E l expresan . soberanamente, sa volnn"a I . 
Barcelona 5 de Marzo de 1911.-/?. koig >• Armengol. tmilio Janor, I . Estere 

uataelias, Pedro Corominas, Dionisio Miñán. 
Las candidaturas-

Que tan buena acogida han merecido de los republicano-i y autonornlstas barcelo» 
neícs, sabido es que la compone i: 

D I S T R I T O 11 E L E C T O R A L . 
Santiago Oaborn. abogado. 
Pedro G a r r l g a R o l g , fabricaste. 
J a só Ba ró y Mas, abogado y pariodlato, 

DISTRITO 111 E L E C T O R A L . 
J o a q u í n Fo rcada , propietario. 
Adolfo F a j o l B r a l l . médico . 
J o s é R a í z Oaoaznltjana, abogado. 

Votadias, barceloneses, qae prestaréis un señalado servicio á la libertad C a « 

porque la quiere dentro del Estado espaflo!. Por eso la democracia catalana forra a 
dentro de la conjunción republicano-sorialista. 

El íerrouxlsmo. 
muri.Bo ru.noa « i 1 i í > « li-.Touxistas liar 

didatur 
Partido; 
en el caso de que 
"Vín, y ei seflor Rafael Ulled, de la dinastía lerro.ulsta de los Ulled. 

Por el distrito 111. Valenlí y Camp, üuerra del Rio y Rmz de Borjas. 
Aquí podríamos añadir quí dichas candiiaturas no han satisfecho ni á los lerrou» 

xistas mas afectos al caudillo; pero no lo diremos para que no se nos trate de apa
sionados, «obre todo cuando en anteriores elecciones también ha habido protest s 
y después todo el mundo ha obedeciJo las órJenes dal cau :illo. Y sin duda por d • 
cho disgusto es el por qué anoche recibimos por el correo interior lo siguiente q e 
copiamos como curiosidad: 

/•sqacla entre grueso filete negro. 

DON LUIS ZURDO OLIVARES 
rfí un empacho de lerrouxismo al año de ser condenado por 

d reclusión perpetua. 
or un Tribunal 

sepultureros 
Cementerios s 
don Ramón Servent. y como acólito don « - « " J J J ; ^ | n v U a par t l ca lan i ion to .» 

. . . . x .1 A la e.^tfíto «9 Wen clara: evidenciar que * 
L a Intención del autor ó autores de m e * ¡e viso üue hi20 revoluciona-

Zurdo de Olivares, el único de los ^ roux .s as de c ^ ^ ^ ' ^ X r „„ acta á lerrou-
risrao en Julio de 1909, se le deja e P e a " ° ' S / a y 6 otros que no tienen otros me-
xistas desconocidos, á revoluciónanos de paiapra y » Urroux é Iglesias Aro-
ritos que la protección harto sospechosa que íes prestan i.err«u« 

br0650 Las derechas. 
A la . nueve y media de esta noche se celebrará ^ 

sentación de los dos candidatos que figuran en la canamaiura 
don Luis Durén y Ventosa y don Joaquín ^ J i f ¿badal ¿ambó y Ventosa y Calvell. Entre otros oradores, hablarán los seílores Abadai, L-amPO y 



A n t e e l e o n ñ i c t o . 
KI Fomento del Trabajo Nacional, en vista <Ie lo gravemente que pueden resultar 

perjudicados los intereses de la producción española si se llega á una ruptufa de rela
ciones mercantiles con Cuba, prop inese proseguir con el mayor eüipéño la campaña 
emprendida en pro de que sin demora se concierte por nuestros gobernantes un trata
do comercial con la República cabana. . . 

En la última sesión celebrada por la Junta < directiva de dicha entidad económica 
tratóse con todo detenimiento de la grave cuestión planteada á la.industria española 
ante el peligro de que se impongan en la gran Antiila derechos prohiWtivos á lusirrer-
candas procedentes de nuestro país. 

Recordó el presidente, •señor Sedó, que en los dos ailos que duran las negociacio
nes entabladas para concertar el convenio hiapano«cubano, sa han s a lido por dicha 
institución, con particular interés, todas las incidencias del apunto, insistiendo m.o y 
otro día cerca de los Gobiernos para que éstos adoptaran una res ilación que el F o 
mento estima ser necesaria y que cuanto más se dihta irroga mayores perjuicios, no 
ya ú los intéfeses particulares de los productores;.sino á los genérale'! del Tesoro. 
'. «El Gobierno—dícese en una nota oficiosa que ha enviado á los periódicos el Fo-

mehto del Trabajo Nacionaf—ha dejado pa^ar el tiempo; el aumento en las labores de 
la Compañía Arrendataria de Tabacos ha sobrevenido sin que el iratado se haya.lio-
Vado é efecto; y, absorbida la atención del Gobierno en usuntos de- política inWrior, 
ha dejado esta capitalisima cuestión Internacional. Candados, finalmente, los cubanos 
de las dilaciones, lian amenazado con imponer sus derechos diferencíalos, producién
dose el presente conflicto. Da la medida d i éste el hecho de que Cuba exporta á E s 
paña poco más de 2.000.000. mientras nuestra exportación es de unos 55.000,000 de 
productos agrícolas é Industriales.;' 

En la referida notu dícese que «ante los apremios en que nos han puesto las circuns
tancias las Corporaciones económicas han debido «alir de su pasividad, emprendiendo 
desdé este momento una activísima campana». En este sentido hace ya tiempo que Bu 
DILUVIO hizo ó los productores un llamamiento que resultó completamente inútil, po
niéndose una vez más de relieve que la característica de nuestro pueblo es la impre
visión. 

La Jun{a directiva del Fomento ha autorizado & su presidente, aeflor Sedó, para 
que siga con la mayor actividad la campana iniciada y en el momento que lo crea opor
tuno se traslade con el indicado objeto á Madrid. En esas gestione» se verá el Fomen -
to muy eficazmente secundado por la Cámara de Comircio de la capital de tispafla, 
que tiene acordada la celebración de una reunión nugna para adoptar acuerdos con' 
ere tos acerca de las gestiones que proceda practicar ante el Gobierno en defensa "de 
los amenazados Intereses de la producción nacional. Sábese ta;nbién que di «tintas Cá
maras secundarán en sus trabajos ü la de Madrid. 

Le Cámara de Comercio de esta ciudad ha exteriorizado ya su1? deseos de que^el 
Gobierno estipule lo más rápidamente posible un tratado comercial con Cub^ por ser 
de vital interés para nuestros elementos écdnómicos. 

verse 
La propia Corporación barcelonesa háse lamentado de que no hayan podido remó
se los obstáculos que se oponen á la celebración del convenio uispdno-cubano; Esds 

spaBay' 
dad general Azucarera Espaitola son Iqa causautei de tri'uclios de los males que afligen 
a nuestro Infortunado |>ais. 

. Pueden los productores .hispanos dar como perdido el pleito sino se deciden é des
arrollar una acción vigorosísima en defensa de sus intereses. La Arrendataria da T a 
bacos es para nuestros gobernantes intangible. Sólo un avasallador .novlmiento de opi
nión pübliéa puede inclinar á los que mandan á contrarrestar los planes de esa o.iiosa 
Compañía que, con tal de hacer un bu$n negocio, se le importa un ardite que se hun
da el pafs. 
.tpS.D ;» -.-Ky ;,:,.:v ?> u-^ilb^::,.**»iñ s t p W M á m í m S L k ' 

En contestación a los telégramas enviados ayer á Madrid por las Corporaciones 
Económicas de.esta ciudad se han recibido los siguientes: 

-PreiHéht* Conseje de tntnUtroi A Sed6 y demás Armantes: Agradatoo. su telefonema y 
comparto sus nobles aspiraciones comprenderá bien que aunque del asunto á que se refiere 



1 5 _ 
•o hayamo» hablado rn nota oficiosa por su Indole b» constituido objeto de nncstr» Ubor y 
de nuestras preocupaciones , 

"Ministro Estado & presidente Fomento Trabajo Nacional.—Temores ruptura neeocia-
ciones comercinle» Cuba son por ahora infundados, pues aquíUa» prosiguen y Gobierno se 
esforzara en llegar al resultado más satisfactorio posible.,, 

Conforme estaba anunciado, ayer tarde se celebró en el Fomento del Trabajo Na
tional, la reunión de diputados y senodoreá convocada por los presidentes de ¡as so
ciedades económicas. A dicho acto, además de los representantes de de esta ultimas, 
concurrieron los diputados don Jaime Cruells, don Pedro Q. Maristany, don Emiliano 
Iglesias, don Rómulo Boscii. don Federico Llansó. dun ,Pedro Milá v Campa y don 
Juan Ventosa Calvi l l y los senadorores don Bartolomé Bosch y Pm. don IgOBaO 
Qirora y don FeJerico Rahola Se adliirieron al acto lo> señores UHrnga y MassO; 
Junoy, Maniués de Alella, barón de Bonet y don José Monegal y Nogués. 

E l señor Sedó demostró can datos estadísticos la Importancia que tisme pira la 
producción espartóla el mercado cubano. Nuestra exportación puede evaluarse en mas 
de 55 millones de pesetas, entre productor manufactura los y agrícolas: de modo que 
toda la riqueza nacional y la niVegación vendrían afectadas de un modo gravísimo en 
el caso de una ruptura de relaciones. Dió cuenta de los telegrarans recibidos del pre
sidente del Consejo v ministro de Estado, relativamente tranquilizadores. Pero ta* 
informaciones recibidas de Madrid por orros conductos y las llegadas directamente 
de Cuba'son, desiíraciadamente, pesimistas, cuanto más cuanto la opinión del parla
mento cubano es de hostilidad, caso de no llegarse á un pronto acuerdo. ^ com
prueba la gravedad de la siluació i el que estas noticias hayan trascendido al comer
cio., habiéndose recibido ór lenes de suspensión de envíos ante el temor de posóle* 
variaciones en el .irnncal cubano. Resulta al^o inexplicable la resistencia que se na 
podido observar en Uesíar á un acuerdo en asunto que desea todo el país y en el que 
la misma Compartía Arrendaia ia de Tabacos dice no tener un interés d:recto en ad
quirir el tabaco cubano, puesto que las compras y beneficios son tan sólo por la co
misión. 

Expuestos estos hechos, el sellor Sedó, en nombre de las Sociedades económicas 
«oliciu. la cooperación de 1. divinísima representac.ón en Cortes para obtener de UP 
modo inmediato una solución á este problema. . . . . . . 

Respecto al procedimiento, hace observar que el Fomento y demás Sodedades eco
nómicas han tenido gran cridado durante si último año en no hacer ningún acto pubhco 
que pudiera entorpecer la acción de los negociadores españoles: pero que en v.sta de 
los indefinidos apíazumientos que ha venido sufriendo te*™^?*****^ 
apremios de momemo V la repercusión que se deja sentir .e"'^.^Í 
un deber de patriotismo obliga á eraprenler una campaña de opinión y parlamentaria. 

E l señor Jansó. diputado á Cortes por Mahón. expresó su completa conformidad 
con lo manifestado por el señor Sedó. . , ^ .•• . .«,. in 

. E l señor MarUtany manifestó que la opinión de ^ 5 España e?tá pendente ^ 
iniciativa que se tome en Barcelona, habiéndose recibido ?" . ' a ^ f a J f . ^ ^ ^ i 0 
distintas comunicaciones que demuestran que la opinión pública es á an^twa y res. 
penderá debidamente ú las excitaciones que se le hagan. Djio que los ^ ^ o » ^ 
tuales son de una gran oportunidad para llegar á un ^ " e ^ ? . P o ; ^ / i X f « d é l a 
el precio del tabaco, general en todos los mercados, disminuye ^ " ^ J ^ 
Tabacalera, si es q¿e lo hay, al comprarlo á Cuba. D^o a ¿ á m ^ ^ « / J ; ^ 9 * ' 
ber de salvar el mercado de Cuba no sólo para los intereses " « ' " " . ^ i , ^ ! 
morales de «na numerosa colonia española, y que á pesar de las noticias del Gobier 
no. entendía que debe apresurarse la campaña de opinión. ^ah- i - rara ab-

E l «eflor Rahola recordó que hace más de un año que e' Í!-^ ,, tcfmtifpif oue 
tener el tratado; no comprende las dificultades que han 8 » r 2 ' ^ »" ^ " " ' 0 / M ^ 
se manifiesta unánime la opinión española. Entiende flu|.<1«be. f ™P'e'ar8neeírac/n,0P" 
parlamentasia con una campaña de opinión y que los diputados deben pedir en ei 
Parlamento las liquidaciones de la Tabacalera con el Gobierno. -or„c 

Don Ró r.ulo Bosch se mostró conforme con lo dicüo por s u s / S ' \ e r n 0 . s ^ -
tiendo en que debe hacerse una enérgica campaña de opinión para obligar al üomer , 
r i á terminar los negociaciones. , . , , . «n 

Los señores Cruells é Iglesias (don Emiliano) ofrecieron ^ f Q n ' e ^ 
wta obra patriótica, en la que entienden están afectados todos los intereses nació 
nales. 



, E l señor Sedó, después de dar algunos detalles sobre el contrato entre el Gobler ' 
no y la Tabacalera y los beneficios que ésta realiza, dió las más expresivas gra
das en nombre de las Corporaciones económicas y en el suyo propio á todos los asis
tentes y propuso y así acordó, constituir en Madrid una Comisión mixta de represen
tantes del país y de las Sociedades Económicas que con carácter permanente laboren 
hasta conseguir el acuerdo comercial con Cuba. 

Pastoral trasnochada. 
Híli E l teléfono ha participado que el arzobispo de Sevilla ha publicado una pastoral 
contra la secularización de los cementerios. 

Aun cuando no conocemos el documento, pues de su contenido no da cuenta el te
lefonema de referencia, nos basta tener somera noticia del tema que en él se desarro
lla y de las conclusiones que encierra para que formemos concepto y una vez más 
tengamos que lamentar la Incomprensible y desatentada intransigencia de nuestros 
mitrados. 

Pero ¿á qué viene la publicación de esa pastoral contra la secularización de los 
cementerios? No faltará quien considere que el arzobispo de Sevilla ha creído opor
tuno al publicarla tomar posiciones en el baluarte del clericolismo en vista de que no 
han de tardar los reyes de España en llegar á la hermosa capital de Andalucía. 

La secularización de los cementerios, bien debe saberlo el arzobispo, se impone, 
y á la corta ó á la larga (nosotros esperamos que á la corta) habrá que pasar por ella. 
Secularizados están los cementerios de todas las naciones cultas y en ellos se guar
dan cadáveres de seres que en vida proíesaron diversidad de religiones. (Hermoso y 
consolador espectáculo el que ofrecen esos cementerios! Sus puertas están abiertas 
á toda suerte de cadáveres indistintamente. Son verdaderas mansiones de la igualdad, 
pues asi se ofrece sepultura al cadáver del católico como al del protestante, como al 
del judío, como al del ateo, sin perjuicio de que se tributen á cada uno de los finados 
las exequias ú honores de conformidad con las Ideas que profesaron en vida. 

Y debiera saber el arzobispo de Sevilla, por más que ya suponemos lo sabe, que 
en esos cementerios secularizados de que hablamos menudean las sepulturas en cu
yas lápidas campean la cruz y otros signos simbólicos del catolicismo y cristianismo. 

Y España, ¿por qué ha de ser una excepción en punto á cementerios? ¿Por qué en 
nuestros cementerios ha da continuar en vigor esa malhadada intolerancia contra la 
cual tanto hemos luchado casi estérilmente Tos elementos liberales? 

¡Qué mitrados los que en España se estilan! 
Solo se acuerdan de tronar contra la secularización cuando se tratn de la escuela, 

y eso que nadie les Impide fundar cuantas escuelas sean de su gusto, ó cuando se 
trata de los cementerios, á pesar do que nadie impide que se verifiquen en ellos en
tierros católicos con todo el ritual que tengan á bien. En cambio, cuando es coso de 
asistir á un acto oficial, ó á una recepción, no se })raucuptn de si alternan 6 dejan de 
alternar con quienes en asuntos religiosos no piensan ni sienten como ellos. Se pue
de, por ejemplo, asistir ú un banquete y comer opíparamente, aun cuando se siente á 
la mesa el embajador de Inglaterra, pongamos por ejemplo, ó el de Francia, ó el de 
Alemania, que probablemente no serán católicos, pero ese ten con ten, esa toleran
cia, esa práctica de las Dueñas costumbres y de una correcta educación sólo reza, 
segün nuestros mitrados, entre los que viven, de ninguna manera para los que mue
ren. Dos antogonlstas, si viven pueden contratar, pueden alternar, pueden hacer vida 
común, sean cuales fueren sus Ideas religiosas, pero llegada que sea la hora de su 
fin el cambio de decoración es completo, pues en España, gracias al ultramontanismo, 
sólo los católicos pueden ser Inhumados en los cementerios municipales, destinándose 
sitios especiales en algunos á los protestantes, y recintos libres para los que mueren 
sin profesar religión alguna positiva, en los de algunas poblaciones importantes de 
España. 

Y este desbarajuste ¿hasta cuándo ha de durar? Fíjese el Gobierno en la pastoral 
del arzobispo de Sevilla y póngase en guardia. Si la publicación de ese documento es 
el principio de una campaña clerical contra el laicismo la contestación debe consistir 
en presentar cuanto antes á las Cortes el ofrecido proyecto de ley secularizando [os 
cementerios. 

C ó m o a n d a A r e n y s d e M u n t . 
Nos vamos acercando á marchas forzadas á un serio conílico de orden público pro

vocado por el principal interesado en mantener la paz, como es e ya famoso y vapu
leado alcalde Kamón Vernis. 



-
Lloviendo tofrre mojado, no tan sólo signe levantando los sesiones cuando los con

cejales de oposición piden cuentas de la marcha del matadero, sino que se ha decreta
do un presupuesto extraordinario que, además de ser infundado, será una cargo mas 
para aquel sufrido vecinaario que ya no puede con los crecidos Impuestos que rigen 
desde que Vernis desempeña la Alcaldía. Con el bien entendido que d las familias 
pobres que no pueden pagar los repartos se les embargan los muebles, cosa esta 
que no se pract ca en ningún pueblo del mundo. Pero menos mal aue el pueblo de 
Arenys de Munt tocara buenos resultados de tantísimo impuesto. A l contrario, la-
grandes cantidades que se pagan por el vecindario quedan evaporadas sin que nadie 
sepa el destino, dejando aparto lo que se dedica á trampas de las muchos que se ha 
creado el Ayuntamiento. . . , ^ v a 

Pero lo que producirá el conflicto que hace días venimos anunciando al gobernador 
serón las provocaciones diarios del alcalde. Basta decir que en el pasado Carnaval e 
hombre no permitió (iue salieran unas comparsas de máscaras reunidas en el caté del 
Siglo bajo fútiles pretextos, si bien en el fondo no hablo otra cosa que vengarse de la 
impopularidad que sus convecinos Is han creado, quienes, más prudendes que el alcai
de, redujeron su protesta á celebrar unos bailes que, por lo concurridos, tormaran 
época en aquel pueblo. . , . - . . i ^ . 

Con un alcalde que provoca ol vecindario y que por añadidura le administra mal ios 
intereses, ^cree el gobernador míe un pueblo puede tener más pacienciai1 A tiempo ad. 
vertimos al señor Pórtela que no eche en saco roto los denuncias que se nos formulan 

C o n t r a l a l e y d s j u r i s d i c c i o n e s -
Se nos ha rogado y accedemos gustosos á la publicación del siguiente 

A V I S O : 
Iniciada en Barcelona y secundada por loa organismos populares de toda España la 

protesta contra la subsistencia de la llamada ley ( e jurisdicciones, el Comité de la l-e-
deradón Nacional de iuventudes socialistas y otros elementos avanzados de Madrid, 
inteligenciados con la Comisión ejecutiva de esta campana en Barcelona, han acordado 
celebrar durante el presente mes de Marzo el mayor numero posible de octo-i en pro 
de la derogación de tan absurda ley, realizando en los días 24 y 20 de lo» corrientes 
algo grandioso que patentice la odiosidad de! pueblo para el quinto aniversario de la 
p romul gacióu 
„ Al electo/esta Comisión eiecutlvn interesa y ruega á cuantas Sodedades Obreras, 
Casinos politices. Ateneos y Centros de cultura tengan locales apropiados y quieran 
cederlos para celebrar actos derogacionlstas, lo común quen con la mayor urgencia po-
Mble ol secretario de esta Comisión, dirigiendo los avisos á la calle de la Condesa de 

cfft'^'j "-™er.0 7' 80l*n interior. 

donde se debe dar erejempToromitc esta Comisión excitaciones y espera confiada en 
h^.Í!?,?fertQS ,ocales corresponderán á los amores que hacia os P r ^ i P ' w de l i 
bertad y emancipación sienten las Corporociones y entidades populares de esto ciudad. 

Barcelona 4 do Marzo de 1911 - Por la Comisión ejecutiva: ül vicepresidente, 
P . Jsurl ÜuIí i . - fa secretario, Juan silvestre. 

d e s p u é s d e l t e m p o r a l . 
Tómbo la do U Prenn*. 

L a inauguración de la tómbola que la Asociación de la Prensa ^ " ' " f ^a';";f0r"n 
ha organizado en el Palacio de Bellas Artes, en favor de las familias de 'os " " " ' ^ 
gos, tendrá lugar hoy, á las tres de la tarde. Se despachan localidades y entradat en 
los principales establecimientos de esta dudad. , . , , . 1 ^ 1 — 

Durante todo el día de ayer, los artistas seflores Vilumara y Jun>ent cs iuve^n 
en el Palacio de Bailas A r t ¿ ultimando la instalación de los objetos que figurarán 
en lo tómbola. 

E l proarama del festival con que se solemnizará la apertura es muy tnteresanty. 
escogido. La ceremonia revestirá gran solemnidad, habiendo sido Invitadas & eua la» 
autoridades y personalidades significadas de esta dudad. 



L a entrada al festival costará una peseta, Los palcos, que están en su mayoríc 
pedidos, se han fijado á diez pesetas, sin entradas. Se despacha en las casas de Pa-

Íés y Rocafort, Aurigemma, Hijos de Ordufia, y otras de la calle de Fernando, en el 
ayans Catalá, en las confiterías de Puigdomenech y Rota y otros establecimientos. 

Siguen recibiéndose, en el Palacio de Bellas Artes, objetos para la tómbola, en
tre ellus: 

Un objeto de arte, del rey; juguetes y muñecas, de doila Delia Codina; un almo
hadón, señores Calvet y Llata; libros, don Francisco Casamada; un reloj de acero 
repujado, don Salvador Bordas; una lámpara eléctrica, marqués de VillarueVa y Gel-
trn; licores, doña Josefa Pedraza de Castell del Mas; acuarela, don Francisco Sans; 
libros, don Felipe Camps; un cuadro, don Luis Torres; devocionario. Sucesores de 
Llorens Hermanos; un cuadro, seflor Roig y Soler; un monedero de piel y otros elec
tos, Llorens Hermanos: objetos de arte, don Domingo Peris; cajas para guantes, don 
Francisco Aduá, y papel, don L . P . E . 

U n aviso . 
La Asociación Euterpense de los Coros de Clavé invita á todas las Sociedades 

corales aliadas para que concurran á las tres de la tarde de hoy, al salón del Palacio 
de Bellas Artes, donde tendrá efecto un festival con motivo de inaugurarse la tóm
bola que á beneficio de las familias de los náufragos ha organizado la Asociación de 
la Prensa t'e esta ciudad. 

Las Sociedades que no hubiesen recibido el aviso correspondiente, espera dicha 
Junta que se darán por invitadas, asiendo al acto con el estandarte y el distintivo de 
la Asociación. 

A u x i l i o s . 
E l Ayuntamiento de Hospitalet ha hecho entrega al gobernador de otras 25 pese

tas para la suscripción á beneficio de las victimas de los temporales. 

D e l G t o f e l e m o c l v i L 
Moneda fa i f a . 

En virtud de confidencias recibidas por el inspector de segunda seflor Muñoz, han 
sido detenidos unos individuos que se dedicaban á hacer pasar moneda falsa en las 
taquillas de los teatros del Tívoli y Novedades. 

Anteayer, cuando ya lu policía se hallaba sobre aviso, los sujetos en cuestión se 
presentaron en la taquilla del Tívoli para comprar dos entradas. Dieron un duro y al 
devolverles el taquillero cuatro pesetas en plata, dieron el cambiazo, rechazándole 
una de dos pesetas. Fueron entonces detenidos los expendedores de moneda falsa, 
y al ser registrados, les fueron ocupadas varias monedas ilegítimas. Al ser interroga* 
dos dijeron liamarse el uno Miguel Baldó y el otro Qenaro Ors, pero viendo la poli
cía que no coincidían estos nombres con las iniciales que llevaban en la ropa blanca 
los detenidos, mandaron á buscar al sastre se4or Vilalta, cuya etiqueta vieron en una 
de las prendas qne aquéllos llevaban. 

E l señor Vilalta dijo que conocía ú los detenidos y que se llamaban Marcelino y 
Salvador Costa respectivamente. 
f Acto seguido se practicó en el domicilio de éstos un escrupuloso registro, habien
do encontrado la policía siete monedas de á cinco pesetas, noventa y tres de á dos y 
ochenta y una de á una. 

Estas piezas, juntamente con los detenidos fueron intregados al Juzhado en fun
ciones da guardia. 

Otras noticlaa. 
Obedeciendo órdenes del gobernador civil, el jefe superior de policía practicó per

sonalmente una información para depurar el fundamento de la denuncia hecha por Éi 
C w m ) Co/<?/rffl acerca del suceso que dicho periódico ha supuettv ocurrido frente 
á un convento de monjas, sito en la calle de Caspe. 

' Dícese que el ¡Éiforme del seflor Millán Astr;iy, que personado en el convento ha-
podido convencerse de que no hubo intento alguno de asalto, pues las monjas no no
taron nad:; que hiciera sospechar tal cosa y que lo ocurrido fué que varias niñas esta
ban jugando en una habitación del piso bajo, situada en el chaflán que forman las ca
lles de Caspe y Bailén y que una de ellas dió un grito, asustando á las demás. En 
aquel momento las monjas creyeron oír en la calle algunos gritos, pero no dieron im
portancia alguna por sospechar que los proferían gentes que regresaban del campo. 
A l día siguiente, ó sea el jueves, presentáronse en el convento nos caballeros, dicien 
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¿o ú ias monjas cue ¿racjas á ellos no había ¿sido asaltado el ,f4i{lclo. wrao pretendía 
hacerlo un numeroso grupo. La uuperlora manifestó.al sertor Milldn Astray. que comu 
nada extraño K observado, no dieron cuenta 4 Ia« autondades de lo qnelMhab^n 
comunicado los caballeros. ' . , ¡i,i„ „. „ 

Añadió el jefe superior de poliaa en su informe, que no es posible que cayeran 
piedras dentro del local de recreo, donde se hallaban jugando las niilas. porque Iwy 
eji las ventanas mallas de alambre muy endebles, que no presentan ninguna huella de 
haber sufrido golpe alguno. Además, los vecinos nada observaron que compruebe la 
denuncia, ssgún afirma el señor Millón Astray. , 

E l eeñor Pórtela, al'dar cuenta á los periodistas de este informo, dijo que si aun 
ssl no se le cree, será cuestión de enviar un notario al. convento pafa_que lavante acta 
de las palabras de las monjas. . . . „ J . L r „ _IÍ 

~ ~ E l gobernador civil conferenció ayer con el alcalde. En dicha conterencia 
adoptaron ambas autoridades algunas medidas para provenir accidentes en los espec
táculos de aviación para hoy oriíanizados. 

— E l Ayuntamiento de Hospitalethu entregado al gobernador 25 pesetaa parf las 
familias de lus víctimas de los últimos temporales, . . ^ 

~ ~ E l gobernador comunicó á los representafi!es,de la Prensa que mañana asistiría a 
Ja tómbola .que la Asosiacióp de la Prenea'Diari^.lis.orgvii^do á beneficio de los náu 
tragos. .ÜBOUP aJf? 9' í a n ? n l f i 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
Comis ión do Oonoumos. 

Mañana, á las doce, se reunirá la Comisión de Consumos Residida ^ sefior 
Serraclara. Se tratará de la cuestión pendiente enü-o salineros y fabricantes de a-
bonw, ó sea de la entrada libre de la sal coma primara materia en la industria j a -
Ponera. 

L a apertura do l a gran v í a Diagonal . 

en princ pió aauellos obstjcu os se valoraron por IOJ arqune.ius umnii-iHai r F '"" 
vincinl en 60 0 ^ p e X s pe ¿ ahora se precisa una nueva valoración. P^que queda 
la casa pr¡nci^.Pdonde hay la cátedra de AáricüUura, la cual entra en gran parle en 

] e M l t i m o S ahora solucionado y dé.de iue^o la 2 r a " / e f o ™ f / | ^ ^ 
vía será pronto un hecho, quedando un gran paseo para automóviles hasta Sarrlá y 
han Uervasio. . . u * ó*-

El conde de Güell tiene ya pedida una concesión de tranvía que llegará hasta Pe-
dralves para cuando esté aborta dicha vía. ^ ^ ^ Oorreoi. 

E l sefior Serraclara recibió aver un telegrama .del marqués de .Marianao. desde 
Madrid, a n u n c i á n d o R u f p r C o r r " venían í Barcelona los proyectos aprobados de 

* Ta^bi ln eTseflpr Serraclara nos dló ^ 1 ^ ° " " ^ 
pués de |a venida & Barcelona de don bernardo Sagásta, habií forma .ojsr P ^ a ^ 

una ponencia; formaTa^pór íoTseñoreYMarial y Calléh, 
programa é indicaron alguna modificación, que era para mayor Interes de tíarceiona, 
Una vez modificado se remitió á Madrid otra vez para el examen oficial. _ 
- , E l telegrama del 

marqués de Marianao se réfiere á la aprobación aetinitiva con 
las modificaciones indicadas por el Municipip. 

los cuales examinaron diciio 

Ha visitado a l alcalde .el vicecónsul . 4é ja . República; ArgeníiBat 
V i s i t a . 
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E l alcalde ha recibido nfia comunicación del Comité organizador de las carreras 

de automóviles Copa Barcelona, notificándole el acuerdo de dicho organismo á fin de 
que se sirva aceptar la designación para formar parte del Comité de honor de dichas 
carreras. 

£1 v ia je del s eñor Gamboa. 
E l seilor Vehils, secretario de la Sociedad de Estudios Americanistas, fia confe

renciado con el alcalde sobre el próximo viaje del señor Gamboa. 
V i s i t a . 

Ayer mafiana visitó al alcalde una Comisión de señoras del Instituto de párvulos 
del Salvador para rogarle que, con motivo de unas funciones cinematogrúficas que or
ganiza aquella institución en el Poliorama, se les conceda algunos guardias munlcipa-
es . E l alcalde ha accedido á la petición de sus visitantes. 

a - a o o t i n a . 
E l Progreso, que cuando se trata de ¡a pesca de votos no se para en barras, 

dice: 
"La coalición de las derechas, resumen del monarquismo vergonzante, de l a 

Lliga >• del Comité de Defensa Social, enc arna la política maurista, la que fusilo 
ú Ferrer, llenó de liberales las cárceles y ta frontera, sembrando de dolor a tu 
Barcelona republicana.» 

Conformes; pero eso, st alguien en el mundo no ¡o puede decir p mucho menos 
querer sacar partido del fusilamiento de Ferrer , es ¡a Gaceta lerronaista, Lerroux 
y sus corifeos. Porque asi E l Progreso, como Lerroux y sus acólitos, no tan sólo 
dejaron en ¡a estacada ú los que se echaron ú la calle cuando la revolución de j u 
lio, sino que dieron motivo á que el defensor de Ferrer, el caballeroso capitán Gal-
cerOn, dijera en el transcurso de su defensa: 

"Un préstamo de anas cuantas pesetas hecho á Solidaridad Obrera en ocasión 
en que ésta luchaba contra los atropellos que algunos de sus socios habían su
frido por la Empresa de E l Progreso, que. después de sostener en todas las for-
„mas posibles que las vindicaciones de la clase obrera eran la regeneración de E s 
paña, seguía contra sus empleados una conducta, en la cual mucho podrían 

prender los tantas veces tildados en sus columnas de explotadores de la fíuma
ldad; este préstamo bastó para declarar enemigo del partido radical a l que tan-

o habían honrado siempre, a Ferrer, á ouien debió la fundación de sus escuelas, 
única fundación de la Casa del Pueblo, de utilidad reconocida por sus mismos ene
migos y que han pagado con la ingratitud más horrenda que suponer cabe en l a 
Humanidad, constituyendo con sus delaciones falsas y embozadas declaraciones á la 
obra de sus enemigos—-/os reaccionarios^-cuyo pago no hemos de tardar mucho 
tiempo en ver s i la justicia no ha desaparecido de este mundo. ' 

Nada más por hoy. 

" i m P O T E ^ T E S i P o n V I T A U Ó W v e n c e r é i s . 

Jugando ayer tarde una niña de siete años llamada Amparo Moronte con otras de 
su edad en el muelle de España cayóle encima una tabla, produciéndole una herida en 
la pierna Izqui -rda, que le fué curada de primera intención en la Casa de Socorro del 
distrito de la Lonja. 

Galantemente invitados por don Andrés Borés, inventor de un sommier transforma
ble denominado Autokinás, asistimos ayer tarde & presenciar el funcionamiento del 
mismo en los talleres de la casa constructora. 

Dicho sommier resulta de utilidad práctica para casos de enfermedad y convalecen
cia; es aplicable á todas las camas y se mueve por un mecanismo tan sencillo que ni el 
nombre de mecanismo merece; pues puede moverlo el mismo enfermo á no hallarse en 
estado de suma gravedad. 

La casa constructora, que tuvo para los representantes de la Prensa local todo gé
nero de atenciones, tiene anunciadas para esta tarde en la casa torre Arumí, Salud, 
números 40 y 51, las pruebas oficiales, á las que han sido invitados los médicos de Bar* 
celona y nos suplica pongamos en conocimiento de los mismos que por cualquier causa 
no hayan recibido la invitación, se den por invitados al acto. 



E l pmldtote d é l a Asociación de c ^ o s y s c . n j c i ^ ^ ^ S ^ a S f l . 
qne fué detenido y de cuvo ^cho nos ocupamoj. en nuestra eaicion ae ayer maiuu. . 
no promovió escándalo de ninguna clase en la v a pODUca. 

- E l mejor C A F E es el torrefacto ! .> E s t r e ü n . Carmen, 1 (frente á Belén.) 

Nos Ra visitado una Comisión de bomberos quejándose amargamente de no hab« 

^ " t e o í í d T l í m e n ^ ^ ^ 
familia'que espérancobraf. para dar pana sas familias. , 

¿Qde^asás^ióf alcalde con los bomberos^ 

té . i a j . 

Ayer cayóse á una acequia de.la carretera clñ Port.una mujer llamada Carlota V i 
llar, la cual fué nvtmíHn íioi ^>|ua por el vigilante de Casa Antúnez. Fué auxjliada en el 

i por haberse ocasloniído qpntusioneS; en distintas partes 
¡lar. Ta cual'fué extraTda^eragua por^í vigilante de Casa Antúnez. Fué auxiliada en el 
Dispensario de Hostufranchs por haberse ocasíonído 
del cuerpo. . . 

Compra-venta mercanti l . Pr ecios nunca vistos toda el ase géneros . S. Pablo 28 

Ayer se puso á la venta el primer númera del semanario independiente La Acción 
«pe dirige don José Vlch Company. 

^ En la calle de Trafalgar falleció ayer repentinamente un joven carretero deja bri
nda de limpieza, cuyo nombre y apellidos se ignoran. E l cadáver fué trasladado al 
Hospital Clínico. 

• PaUléreB. E s el mejor licor Estomacal de Europaí ¿Lo ha probado usted? Pídalo. 

Por caosas imprevistas la Comisión~organizador8 del banquete de la Industria y de' 
Comercioabte la imposibilidad de clectuarlo en el l ea l de la Bohemia Mcaernista ha 
™Z'¿xá0 el «a^n del Mundial Pnlace aimqne.resulte poco cspdcioso para.mslalar có-. 
y n̂edTa de^la ní""er08a concurrencia que asistirá al mismo. E l acto empezará á la una 

Hi.i;a ^ . ^ " ^ " c a K ^ ^ nue no hayan dado cuenta dejos 
t kets vendidos pasen hoy domingo, de cinco a siete de la tarde, por la Secretaria de la 
unton uremlfil á efectuar la correspondiente liquidación. 

Ayer publicóse el primer número de L a Prensa, diario independiente que dirige 
el Ilustrado periodista don WHIUPI Guerrero. . 
a Agradecemos por nü«fra parte ^ u ^ quu dirige á la Prensa barcelonesa y 
deseamos al nuevo colega muchísimos prosperidades., 

«=Cradadanos: recordad que ]& Sol. Saifítcr T O S .cn 6 horas (Dep. S e C ^ * ) 

, Úna anciana llamada Josefa Éstruaas, de 7Q años, ha sido víctima por el procedi
miento de las misas de un limo de 525 pesetas. El.hecho se cometió en el sitio cono
cido por las; Once Gasas, barriada de Verdura, del Camp dpi Arpa. 

L a Comisión de deportes de E l Tibldado nos comunica que las experiencias del 
notable aviador M. üiber t sobre la cúspide del TibMabo tendrán lugar hoy, á ^süoc>: 
y media y á las cinco de la tarde, en Vez de é las doce y á las cuatro, como estaca 
anunciado. 

E n el Hipódromo no será permitida la entrada al público. , ' t i servicio extraordinario de tranvias.empezará a la« nueve de la mañana. 

http://TOS
http://cn


En el Dispensario de la Alcaldía ha sido auxiliado el niño de ocho años Ja!me 
Dubá, que presentaba una contusión en la hipogástrica, causada por un puntapié que. 
le dió ofro muchacho hallándose ambos en una casa de la calle de Sadurní. 

La Federación Catalana de Clubs de Foot-ball celebrará esta tarde un torneo en
tre los primeros teams de esta ciudad. 

Se sabe ya oficialmente que el martes próximo llegará á Barcelona el embajador 
extraordinario de Méjico, seílor Gamboa. E l mismo día se celebrará en su honor una 
recepción en el Ayuntamiento. 

Entre otros actos, tendrá lugar en días sucesivos un banquete en uno de los salo
nes del Fomento del Trabajo Nacional, al que asistirán representaciones de todas 
las Sociedades Económicas de Barcelona. 

Otro banquete en el Tibídabo organizado por la Diputación. Para tratar de éste, 
conferenciaron ayer el señor Serraclara y el señor Prat de la Riba, 

Un concierto en el palacio del Orfeó Catalé. 
Una fiesta íntima en casa del conde de Güell. 
Un lunch en la Lonja, organizado por la Cámara de Comercio, 
Y una excursión á Montserrat. 

E l Consejo de Instrucción de la Escola Catalana Mossen Cinto ha dispuesto la ce-
bración de un concurso literario musical para el día 23 del próximo Abril, adjudicáa 
¿ose varios premios, u 

Los trabajos han de ser presentados por todo el dia 10 de Abril. 

ElsíDeotácizlos. 
PRINCIPAL.—/I ror distret sagetes noves se titula la comedia en tres actos es* 

trenada anoche, de la que es autor el culto escritor catalán Avelina Artfs. 
Numeroso y selecto auditorio acudió ú este teatro, dispuesto á aplaudir la nueva 

producción, y así lo hizo llamando al palco escénico al autor al final de cada acto. 
La obra en conjunto puede calificarse de mediana, teatralmente, aunque tiene no 

primer acto muy bien construíno y que hace esperar una gran comedia. 
L a base de ella son asuntos electorales que teatralmente han constituido un fra

caso todas cuantas veces se ha puesto en escena, puesto que resulta pesado y pocu 
interesante. 

La comedia de Artis estrenada anoche languidece desde la mitad del segundo 
acto, donde la materia política y electoral entra en juego por completo, anulando el 
efecto de una escondida pasión entre la esposa del candidato á concejal y un amigo 
del marido ex novio de la mujer y precisamente cuando parecía que debía ser más • 
interesante la acción de los personajes. 

No obstante, el publico escuchó con atención toda la comedia porque literaria* 
mente se lo merece.. 

E l que en esta obra no haya sido afortunado quiere decir que don Avelino Artis 
merezca toda clase de atenciones como comediógrafo y escritor. 

Los actores y actrices hicieron lo posib.'e para defender la obra, sobresaliendo 
la señora Mcrera. I 

ESPAÑOL.—En este elegante coliseo debutó anoche la Compañía Cittá d> Na* 
poli. Las dos obras escogidas, una dramática y musical la restante, son muy ende
bles; pero como son, vamos al decir, flores trasplantadas, no resultan aquí costum
bres napolitanas. 

Permitieron, sin embargo ambas obras lucir las facultades vocales del señor Tren* 
Suni y la señora Muller. pues es tán ilustradas con algunos números musicales de carác
ter local y fueron cantados con verdadero'color napolitano, por lo que merecieron el 
aplauso de la concurrencia que acudió al debuto. 

Terminó la noche con la tarantela ^/¿•í/yá"/^//^ bailada de una manera auténtica y 
sm las mixtificaciones que vemos en las compañías coreográficas, por toda la com
pañía. 
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- ROMEA - 1 a reaurrecclón del teatro catalán én «1 Romea, falizmente amprendld* 

mero y l o ^ t S T m l r p r e l ^ ^ ^ 'as obra3 del Cartel A,ar ? ^ ^ 

^ ' S i a ^ í i r / c ^ a S í t y ^ ^ repetida, vece, ovacionado en 

M T u ^ ^ ^ ^ la traieiia el ioven actor, emocionadi.lmo. pronun
cié b r e " T v e o a ^ u ? s S ^ ^ ^ V- 6 18 P ^ " 9 3 / * ^ ' T ^ c 
l Z S S ' d i i o ? tra.Tdaba ?o^ ^ " t erras del ^ u ^ t ^ u " n d ° ' t a a Ü ' ^ ^ ! 
Ande.. UÚibutarori miles de coinpotriQtaaouestfO. al oírle reatar en catalán laains 
piradas estroiaada Mar y cei- : . ' " , 

U« do «nuncio, de la C « « Con.i.torjal V ™ * } ™ ™ * } ? £ 3 ™ ™ * * . 

U'OS; lormando un total de 670'50 pe.cta* qué Rubí ha contílbuldo al aoiilio de los reten-
dno «*.,(,„ , *-y *inm« ..™.««,.f ^„.o« nasetas han jneresado, leeúo recibo puesto «1 

pando 

población ponsal. 
LÉRIDA.—Los radicales han acordado presentar por el distrito de Lenda-Borja» U «i-

gnlente candidatura en .spróximareleccioaei. de diputados P^^n^ale . : don Kaoóa 
Montull de Lérida; don Juan^Cirit; de Cogal, y don Augusto Mechero, de Balanaer. 
. ¡Por Intringlr la v gente ley da cata, han sido ícnunciados ante el Jtt 
;paldeMaldftlo.%ecinos de dicUo puelo branclsco Huguet Gua.ch y Ante cipul 

Pagés. 

^..tB'ado muni-
Añtonlo Vllarubl 

C e n t e n a r i o a r á c n t i n o . 

Album hlsforlográflco de la República ArgenHna. 
España, la principal pobladora de América, la creadora de quince naciones que des

de la zona ecuatorial á la? cercanías del trópico desenvuelven infinitas enercia. y se 
preparan á representar el primer papel en el Inmenso drama humano, ha tenido poco 
menos que olvidada su obra por excelencia la que le presta en la actualidad el tituló 

no acer-más fllorioso á la estimación del mundo; á la manera de aquellos fiemos que. 
tando á avalorar su propia producción, condenan al desprecio la obra que habrá ae me
recerle» la Inmortalidad. J UIJ -

Afortunadamente ha terminado ya este períoío de ominosa inconebncm, debida en 
gran parte á la obsesión que ejerció en nuestra patria el problema político 1ofonte 61 
pasado siglo. Espaíla vuelve á acordarse de sus hermanos que el destino arrojó al otro 
lado del Atlántico, cruzado hoy por infinitas corrientes espirituales y mercantiles, q je 
vuelve á hacer de la gran faniilis dispersa un pueblo que marchará uni.lo á la conquista 
del porvenir. 
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Contribnífáti á la retllarcfón de tan hermoso objetívo obras de arresto colosal co

no la que acaban de construir fuerzas unidas de la gran República del Plata y ha em
pezado á editar la casa Henrich, de Barcelona. Constituye la primera parte un volu
men espléndido, de 700 páginas en folio, con miles de grabados,-donde está maravi
llosamente representada la vida de aquella joven nación con sus héroes y SUB genios, 
sus monumentos y sus conquistas sobre aquella salvaje Naturaleza. Es la visión de 
un nuevo mundo, parecida ú la que cantaron con plectro inmortal Homero y Hesiodo, 
los aedas y los vedas en los primeros días de la Humanidad civilizada. ¡Espectáculo 
digno de ser contemplado por todo aquel que abrigue un leve sentimiento de lo gran
de, de lo sublime y lo deslumbrador! 

Cómo lo han realizado los múltiples autores de la gigantesca obra, cuya primera 
parte se acaba de publicar, sólo puede comprenderlo el que recorra aquellas pinto
rescas páginas, en que se describen los homéricos combates por la independencia, ora 
contra las acometidas de la Marina inglesa, tan virilmente castigada, ora en la dilata
da lucha de una colonia que ha llegado á la sazón para gozar propia y completa indi
vidualidad. Todo ese vasto proceso se halla magistralmente descrito y documentado, 
asi literaria como gráficamente, en el álbum de que nos ocupamos, justamente deno
minado asi porque ostenta la marca de muchas inteligencias que han colaborado á la 
obra y por el carácter libre y episódico de su confección. 

No se crea por esto que resulte en detrimento de la unidad y método, condición in
dispensable de toda producción medianamente artística. E l orden cronológico señala 
con matemático rigor las etapas sucesivas de la inmensa creación, que empezó por un 
ligero complot en la incipiente ciudad de las orillas del Plata y ha aportado á la colosal 
República, la más florida esperanza de la América latina, que es ya una gloriosa reali
dad. Al recorrer la vasta trayectoria los autores del Album no han olvidado nada, lo 
han descrito todo: el descubrimiento del territorio, la conquista, la epopeya de la inde
pendencia, el desenvolvimiento político, las letras y las artes, el Ejército y la Marina, 
las costumbres populares y la inmensa producción agrícola. Y todo este vasto plan lo 
han desarrollado con una riqueza de detalles y amenidad de formas que, más que his
toria; parece una novela; antes que un trabajo de erudición, un cuadro lleno de color 
que encanta los sentidos. No se había rendido, de seguro, á la joven República un ho
menaje de admiración y cálido entusiasmo como el de los autores y editores de esta 
obra monumental, donde vienen retratadas, como en fiel espejo, las grandezas de un 
pueblo que en un siglo ha pasado de pobre é inculta colonia á la categoría de una de 
las naciones más civilizadas de la Tierra. 

España no puede menos de contemplar con satisfacción noblemente egoísta tan 
hermoso alarde de fuerza y poderío, al que ha contribuido con las irradiaciones de 
su inteligencia y la sangre de sus hijos. Aquella portentosa nacionalidad viene á ser 
una prolongación de nuestra patria, cuya lengua habla y cuyo espíritu destella lo» 
resplandores de su noble origen. Sus mismos defectos, inherentes á todo lo huma
no, son los nuestros, pero atenuados por las espléndidas condiciones de aquel suelo 
virgen, no extenuado por larga servidumbre, y, sobre todo, por los aires de liber
tad que no han cesado de orearlo, mientras la metrópoli luchaba con las espesas 
nieblas del despotismo. 

Por estas razones no dudamos que el heróico esfuerzo representado por la obra 
monumental, cuya primera parte acaba de ver la luz pública en España, antes que,en 
América, á pesar de ser concebida y ejecutada por americanos, encontrarú entre 
nosotros di favor y estimación que merece, no solo por su valor intrínseco, litera
rio, artístico y documental, sino por tratarse de un pueblo de nuestra sangre, cuya 
vida no cesamos de acrecentar con poderosas corrientes emigratorias, que, junto 
con las precedentes, vienen á formar una inmensa bifurcación de> árbol de nuestra 
patria. 

Feliz la nación que encuentra hijos tan amantes y capaces de sacrificarse en sus 
intereses y en su vida por la suya, cual han hecho los autores y editores de este l i 
bro colosal, donde han puesto sus más espléndidas maravillas las artes gráficas, las 
gallardías de su estilo las plumas mejor cortadas de la América latina, los últimos 
progresos del arte editorial los confeccionadores del libro. Orgullosa puede estar de 
ellos su patria y lo está igualmente la nuestra, que se asocia gozosa á todas las glo
rias y alegrías de las que fueron sus hijas y continúan siendo el florón más preciado 
de ia nacionalidad española. 
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' r Terminó la semana dejando buenas impresiones; los francos aflojaron algo, la pia
l a de París cotizó en sentido de demanda, no sólo el Exterior, sino los valores ferro
viarios, y ú su vez el mercado madrileño; que estuvo flojo ó la _ hora do apertura, 
acabó rpqnrif.n-ín.ír» nnfaMamî ntfV C.nmn cu oelA rrlnn/fn Á nAcj acabó reaccionando notablemente 

i'bfá'iátil, 
. .1 miércoles proxinro. por leerse eti ei congreso> l a tefor-

roa de la léy del Rnneo. cnvo wr>ve«o difiere bástante delo qüe etí prírtCiplo Sé alió, 
x ieaqm c i re«nnoco ue te sesión. 
interior, «¿ ue mes, ->i- , ,ñ. 25,27; 23, 26.-25, 22,25,26.28/2(J, 5r y 8 4 ' 3 2 ; 

contado, grande, S5'50: pequeilo, 86'90, ST'SO, 25 ySr'oS; Araortizable, 5 por lOO, «e-
ne A, 10170 y lor r f t 3. loreo; c , loreo; 

Norte», 9V50. 15. 20. 25, 50,35 V 8t,440; Alicantes. 94'50, 55, 60; 70.75; 80. S5 
y 94'90; ürenses . 20,05, 20-00 y lO'OS. 
Cambio 
«interior. OBIJIOAOIOITHÍS 
93l00 
9i'0t) 
94'00 
V2 65 

IÜJ'7i> 
1Ü7'00 
96 00 

15 

^50 
10o 00 
IWoo 

BS'SO 
6^00 
79'0C 
43'25 

í43'25 
'6'50 

1U3'50 
10V5U 
9ó'0O 

-96'(H) 
93 C0 
95'50 

. y4'5ú 
lOÜ'OO 
%'00 

" 94'75 
81'25 

-7¿'25 
95'00 

lÔ 'OO 
105'50 
98-00 
98-75 
98-00 

103-00 

Títulos Deuda Municipal. 
» « ii 

1903-904-905 
1906. . . . . . . . . . 
1907. . . . . . » . 

^ • « Kclorma 1908. . • P q . . . . • 
Hmpremto Diputación ProTincu. . • • • • 
Puerto de Melllla y Chafarinas.—I B1&8S8 . . . . . 
Norto de fcapafla, Vjllalba i bceovia.-l & 53.000, caatidadespeqneüai. 

» especiales Almanau y T . ' - l al IW.OOO, cantidadea peq». . 
y ' t X — .̂'nna« .1 A IfiH.QÜO. cantiAaAma MAM* 

Dinero 

1|2 
112 
»2 
112 

especiales Almunsa V,̂ 1 y T."-i ai iao,uw,g»iniaaaea poq». , 
» Hn«fc» í Francia j otrus llneaa.-l 4 153.000, cantidades peqs, 

Mina» S. Juan Abadesa» garantid. Norte, cantidades pequeñas . . . 
Tarragona á Barcelona y Francia, cantidades pequeflai 2 Itf 
Madrid Zaragoia Alicante, Artta, t. A.-l A 100.000, cantidades peqs. S 

> » » serie B.-1 al 160,000, cantidades pequeñas. 4 1(2 
» » i, «crio C.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 

Reus & Roda, cantidades pequeñas. . . . • . . . ; . « . , . 2 IfA 
" BS Valencia y Tarracon». no adherida», cantidades pequeñas. 3 Almans- • - j ^ J — i ^ ^ n T i d a d a ^(TuVai's' 

MadrW A Zamora y Orense i Vito, etniMón i m - 1 4 M.000. . 

Madrid. C4car«. Portugal—strle ' " ' " j I . ^ . ^ 
- ' í J . ¿ » 1410,000. . . .. 
10,101 al 18,000, todas las ccnlenasiniparM 
Vasco-Asturiano. 2.•' hipoteco.—1 al , O,01" 
Olot 4 Oeroaa.—1 á S.000. ' ' • , , ¿ o n i 
Compañía General de Tranvías.—1 al l»,iA"i. 
Compañi ' 
Comp 
Compañía Barcelonesa 4* Mtctt iciMa.- '" 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al ^.^Ju- . . . 
Canal de Ureel._ j al 2«.000 cantidades Pcaa«»*«- . • • • * : * 0 % ™ 
Sociedad Oenerai Acnas Barcelona.—J «¡ ̂JJ" • A 
„ - »« • " » , . ^ « 1 5 , 0 » . • • ... j • ' , ¡ í t ¡ 
CompaWa General Tabacos de Filipinas. • ; • ' • 
Puerto de Barcelona, empréstito l ^ -1. , i . l f '„ , 
Fomento Obras y Construccionas-no »,;P[,0^,U"1Í,~"1 a 0•000 
Comnafila Coches y AutomiSviles.—1 •!'¡•y,~• i ,uj; ' ' 
'blemens Scttuckerf Industria Mtettlc» ~ \ * J £ w ' . . . . ; * . » * 
Sociedad Valenciana de Electf icldad.^-l «' I W . 

t AGerOaa.—1 asofib. . . . . . . . . . . 
apafila General de Tranvías.—1 al 18.000. . 
npaína Tranvía Barcelona ñ S. Andrés Y extensiones.—1 á 4,000. 
apañla Barcelonesa do Electricldad.-ral 15.000cantidades pep». 
apafila Barcelonesa de lílectrlcmad.—1 a» 1 5 , 0 0 0 . . . . . 

3 

3 
0 

. 6. 
4 
4 
(. 

ir 
4 li2 
4 1Í2 

94,20 
94'i'i 
92-7". 

lOO*/-' 
107'00 

; 96'l "! 
96U2 

SO'SU 
60'I2 

105'00 
104'25 
96-25 
Zwo 
79'00 
43'i;5 
43'25 
76'75 

-103'5' 
I03'50 
96'eJ 
c)(,'t)0 

106-00 
93«00 
<«'50 

• ;94'50 
10VÜU 
.96'(Ci 
al'üS 
72'2ó 
vs'Oo 

loa-oi' 
-lW'7.r. 
! í»8'00 
. • sew 

98-00 
I03'0 J 

Maflrt«.-interior.contado184'20:flndemes.aiM7, 20, 22 17, 20 y 84'25i Ainór-
Iizubje, 10r40: nuevoj &¿'90; Hanco de Efpaíla.. 449; Tabacalera, 32S'50.—CW/VÍ; 
int ñor, tin de mes, 84'86; Francos, 8'50; Libran Sl^».-. 
» P a r í s . - Exterior, 97,00 y 97-25: Andaluces, 208 y 267; NortaB,-599 y 4CO: Alicante», 
414 v .t+6; Renta francesa. 97*62; Renta rusa. 105'ito; Consolidado inglés, S l ' l S . 
- B o m n fle l a ñocha,—interior, 84'*?-tliiíerort!ortef7 81'23 papel; Alicantes, 94'/5 
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I Glrof.—Francos. 8'50: Libras. 9T4o. ^ 

Cupones.—Interior y Amortizatle, vencimiento Enero y 15 Febrero 1911,' 
21 por 100 ¿uf¡o. 

Oro.—Centenes Alfonso, É'OG por 100; Isaielinos, ll'OS; Onzas, S'OS; Cuartos de 
onziL ' , . ' ; Ciro pequeflo, ' i c , 

P l a t a . - F r e c i o s corrientes de la fina: Barcelona, de 97'9C ú QS'IO; Parí í , á SS'SO; 
Londres. á S n i m . 

( » O N J A . 
Tr igos : Ayer, contra lo que suele ocurrir cada sátado, resultó una sesión bastan

te animada. Había ofertas, y como eran á buen precio la mayoría de ellas, vete aouí 
que la molinería las aceptó, pudiendo registrar las siguientes operaciones, algunas de 
ellas cíe regular número de vagones: 

San Chidrián y Medina del Campo, superiores, ú 48; Velayos, á 40 014; Nava del 
Rey y Segovía, á 45; Peñaranda, á 45 1|4: Salamanca, é 44 1(2 y 44 3i4; Cáceres, é 44 
114 y 44 ll2 reales fanega estación de embarque. 

Él mercado cerró á la expectativa y los vendedores manteniendo los precios. 
Arrito?: De trtáo cuarenta virones, tres de harina, tres de cebada y uno de avena. 
Banaes .—Exis te rc ies . veriieresctai; precios sostenidos.—txtra blenca superior, 

de 17 a 11 l i * ¿extra corriente, cíe i i j l i 4 a l 6 1|2; supertinas, á 16. Número 3, de 
13 3l4 ú 14, Extra tuerza superior, á 18; extra comente,de 17 á 17 1|4. Número 3, ú 16 
pesetas los 41,600 kilos. -

BnavmraBrJuuaauMii 
VAPORES CORREOS ITALIAHOS COH ITINERARIO FIJO PARA 

M C M T E V Í D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio rípldo iíniansl combinado entre la* compaaiaa 

K a T l g a z l o n a OenercJ* Xtalian» L a Velooa CK-A.N23HÍS Y V 35 LJ O O H 3 VA.E»OR.B3S 
ti ios cuuirs se garantiza iodo el confort moderno con camarolrs de pref erencla y efetlenlc trato 

i-rtsaclnas.Bi eeUldELS o.© Bctroolonou 

SAVOIA, 
ITALIA. 
ARGENTINA. 

X.A V E L O O S . 
7 Mario. 

2(} id. 
0 Abril. 

N A V E O . OX.E. Z T A U 
REVITTORIO. 17 Mano. 
KECIIN'A ELENA 31 Id. 
UMBRIA. »Abril. 

ffiRVKSP Y COCINA A LA ÍSPAÑOIiA 
Para mi» loiormes dirigirse: 

A aua Asontca Sre». Igi aclo Vlllavecchia y C.% Rambla Santa Mírica, 7, pral. 
Jxcniet ue Auuanos: Cateura y Martino. Rambla Sonta Ménica, u. 
Agencia de equipajes: Rambla sania Múnica, núm. 14. 

4 Marzo Emharcacionaa llegadas dasde ei amanecer. 
De Gijón, en 12 dias, vapor "Floreoclo Rodríguez., de 6JS toneladaa, capitán Rodrf* 

gaex, con cargo general—De .Mar<ella, en 20 horas, vapor "Cataluña,,, de 922 toneladas, 
capitán Orluflo. coo cargo general.—De Marsella, en 24 boraa, vapor 'Marcelino Sni-
re i . de 327 tonelada», capitAo (.".arela, con cargo general.—De Vinaro/', en 7 día*, bergan* 
tm-eoleta "Teresa Puig,, de 310 tonelada*, capitán Gabarda, en lattrc.—De Mazarrdn, 
en 11 ülas, polacra-goleta "Borigna,,, de 7/ toneladas, capitán Hernández, con electos. 
De Uelilla, en 2 dias,, vapor "Velarde,,, de 620 toneladas, capitán Roca, con cargo gene
ral v 22 pasajeros.—De Vinaroz, en ~ días, remolcador "Montserrat., de 101 toneladas, 
capitán Marti, en laatre.—De Melllla. en 2 dias, vapor-correo "Alcira,, de 6S9 toneladas, 
capilád tsquerdo, con 205 carneros y otro» efecto* y 7 paiajero» —De Londres y escalas 
,.a 12 días, vapor -'Cid,,, de 1,019 toneladas, capitán Panti, con cargo general. 



2 7 

r a f a Amber»», T t p ó r belmt "EspRffnp.. c a p i t á n Sehamjatt». con tfectot.—Para l i t n -
Pf*1» ' " P o r T o r d e r a , , c a p i t á n Cabot, con í d e m . - P a r a Valaoola, rapor ']otgi Juan , , c » -

¿ a b r a g n é a , con Idem.—Para C a s t e l l ó n , rapor 'Xurnanc la , , cap i tán Molí, con Idem. 
5 ? ' * " • « • a , vapor c o r r e o ' B a l e a r , , c a p i t á n Amengnal, con idam.—Para Sevi l la , vapor 
^ • « cn'5,t4n Rubio, con Idam.—Para Idem, vapor "Catalnfia,, cap i t ím Ortuflo, 
con laam, - P a r a Bilbao, vapor •Cabo Sacrat i l f , , c a p i t á n JaTiregui, con í d e m . — P a r a San 
p.iH1' v*Por ial{l ía "Saint l l e l ens» , cnpit in T!de.<;on IJem.—l'nrn Ibiza, pailebot -Antonio 
* " ' 0 " j " ««P1* «n F e r r e r , con Ídem.—Para Aodr.iita, balandra "Ray Pacifico,, c a p i t á n Roa, 
ĵ on iaen>.—Fftra aamburL'O, vapor noruego "i-orto,, capit.-n.l'elersen, con (dcm.—Partt 
p*r£¡~P*'r.•"Rio'»i>i c a p í u u M a » , c o n Í d o m . - P a r a Cüá lár tnM, tapor - M a r c e l i n o S n á r e í , , 
PaV* IKI R• co,* Idoni.—Para A U t á n t e , v a p i r "Francol l , , c a p i t á n C o l o m í , con Í d e m , 
« u , V ? *• ni'ruego ' F o r l n i r j r , , cap i tán iMt , en lastre.—Para Huelva, vapor ln« 
g l é» 'Marpeaaa. , c a p i t á n Reid. en Idem. 

A N E M I A . J COLORES m m 
Imauirtaik, PISBRES 

u Ulu CsieiíWln l i s l i ^ 

G R A N E M P R E S A 

F U N E R A R I A 
20 B ü O O a H A t M 

W p 7 " ' ,udotto,nil , « . T . ' O.' 3 .43» 
Centráis » é U # o , 44, T.» • . « l . u s . Ollcinaa. Tal ler«a> Co< 

• R i W í n + o r f l gev^ndo una bast8nt«:(íxton»a. 
O X U U . Q i e C a Dlccloisarlo» franceses y esjv -
flole». Mnanr.lne», lltcratiirn, noval"», etc., toao 
oail fagalado. Hospital. 1US y \'¿o. S *,U.* á8 

TTnloo ciu» «n doa horas 

rNoimo y rrtíh ti ridiculo á loa 

E l w doiM.compoataraa.ei iac^breVn» e«" 
ta;TrcsLlltH.l ,sombrerería, )• PlarnReBl.O I en todas s u » J R 1 ! ^ 

O L Í N I O A 

F r a n c a í s e í C o m m e r c o 2 
. l A r í t i í a p l I c a c l o n e s . Rbla. C n n n l e t K j l ^ . 

C a s a m i e n t o s 1 ' nangos documentos para 11 
celebrar el matrimonio, por el conocido y «Cf^-
diUdo Sr. Martínez. S. Pablo, 77.B.C. I . * 
(N*T.V?.A« por prncpillmlcntos moder- | 

no» do las enlermednrles ve^ 
n¿reas y slfllUlcns. Kierq Alia, 10, principal, 1. ; 
Da 11 á l y do 7 á 0. Dlaa festivo» de 10 * » M 
Tplibnaado don José Durán s Mayol, auxiliar 
ü q u e faé del difnnto notario don .laaquii; Ni 
lau, ha trasladado su despacho á la Callo de b. 
cudlllers. miinero 70, 2,°, 2. 

a B A T Ü I T A 
10 • U n i ó n - 10 

V E N É R E O - 8 1 P U - ' 8 
w se aplica aralls é los pobres al 

& 8; foottvoa, » * 

fAl i ^ t n ^ ñ ^ s / I f i (Ififlft W ' í - . ^ í A V í V c o n 

sultn uno siluuta IdeaU f44t 
í •Suida.nojm^rjacapliaJ. . 

v - < • s w C f f T j o ' B á r b a r o s a p ? ^ n d j e c s énea AM 
* mil pta». para local ya Instalado en el melor ^ . n^c(,br,-hBMa concluida la enaenw 
punto de Barcelona, Cíírliirsa A. Jílbns. Tama- • "'!^|?2adB claae día y noche. saKador í . i»-
'It-númaro U l . l . ' . a . » Wí «. «celonada. ciaae u i » » 

cosaria con 
rads y íl lOTí 

ta, Ana, 
ErSrTüual , 

Acade 
per-
zO 
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A C A D E M I A 

Fut.aada «n París. <, Ru« Faudsau 
y .istabiecidii en BARCELONA 

pB€?ta úi\ iiwget. íiésas. í y 3 
(C«ica di- la Plaza C« Caislufia) 

E n s e ñ a n z a C o m e r c i a l 
Leccione* prácticas, compieUts j sóli

das, dadas con todo («mero ú cada 
alumno en pailicular, de R e f o r m a de 
L e t r a , e a l l u r a r i a . e á l c u l a s Mer< 
c a n t l l o a . T e n e d u r t a de L i b r e a , 
P r a n c ú s . ( í o r r e n p o n d c n c l a . O r t o » 
a r e f i a , O p e r a c i o n e s de B a n c a y 
B o l s a , l^acumentac lbo . T r á b a l o s 
de E s c r i t o r i o . 

École Pretique ds Commercs 
et ¿a Comp:al]lllté 

,pour Adultas et Jeuncs 6ons 

10Pta8.a!n!Bí5 1 5 Pías, al dies 
Sel* horai mtrlM 

da data 
(Tres por la ma

ñana y tres por la 
tarde ú nocBe.) 

Tras hora* dianas 
i» clase 

.(Mañana, tarde ú 
noche.) 

Con facultad de cursar ú la vez dichas 
asienaturas ó sólo las que más convengan. 

\ ; - i f . n i i » i ' l a r d o iN o o l i o 
9 * i á T t O A U 

Todas las clases estuo perfectamente 
atendidas por varios 

PERITOS PROFESORES MERCAN TILES 
y experimentados especialistas en la cíen-
«.•ia comercial, cxclusivosdcesta Academl». 

Concesión'<lcl! T i t u l e de T e n e d o r 
de L i b r e e , precio examen de aptitud 

Nuevos y espaciosos locales en armo-' 
t í a con el dcsarroílo erreierte de n;n 
tras clases. 

Colocaciones y cocsultn mercSnlues 
gratuitas para r.ncatros alumnos y ex 
alumnos* 

S P A N I S H - F R E N C H S C H O O L 
EHGLISK LESSONS - LECCIONES DE INGLÉS 

Clltn lEspoeialw. . , S ptSt. ciu 
iiiilto-prúticulEitisordioariat. 10 ¡i. Id. 

A c a d e m i a C l a r e t 
Fernando V i l , 94-86.—Fnndada en ISTS. 

Enseñanza práctica de Oúloulo , T e n e d u r í a de 
l ibros, Boforma de letra. F r a n c é s , I n r l á a . 
Alemnn. Clases especiales para senoritat. 

E l título de 'Jrnri/or ¡le hhrusi previo examen. • 

gMltaclones, calle San, posaiia CB piarseilt 
Barberos pelugueros: Buena proporción para 

aprender este oficio en la Academia Moderna 
de e. C.MIr,FcrlaDdina-28(frente CassCorldud)! 

CURSO D E C O R T E "jOVÁNl para sastrea con 
libro m é t o d o , a a e s e vde. y remitiré por corre» 

al recibir '¿O ptas. en Puertaferrlsa, 16, S.", 2.* 

L>d* Ir ritma ida. molMtlfc, prurjmriáe, Uu-
Ju«,«rc., oorft i a H4 1.-. a uvn BiaidalO O R I N A 

Aiemin, 8.1-

P U R G A C I O N E S rj*í;xr&s¡x%T 
Vtyvált... Sin fabl». 1̂ . Vtt.tn. HMiitot*. Huir*,*.. 

P A P E L E T A S MONTE-PIO ^ t W " ? 

D I N E R O 
en primera hipoteca sobre va
lores. uCr.de el 8 per 100 anuct 

— - - • — - 7 — .en le|ra i Propietario» y co» 
mercantes desde el medio por loo al ñus, v en 
seguiida hipoteca, indivisos y usufructos, Uéne* 
ro» y todn garantía quo convena». Rambla de 
banta Móinca, número 4, entresuelo, 0 

.. i.:>,.•••: 
pral. 1 .» ,8 ( I7 . P r é s t a m o s « ^ t n 0 ' " 6 8 -

¡ ¡ O J O . A R T I S T A S ! ! 
O l l ' O O H i S X ' A . í r A -

Plaza de Toros, en Medellin, República de Co* 
lomble, departamento de Antiiquia. 

Acaba de terminarse este elefante y cómodo 
edificio con un costn de 4&,UOU dollars y de sra» 
capacidad, alumbrado con 500 fucos de IB? eléi • 
Trlnii j.iM irijrIÍÍII fiiriiiinwWi!Tifiüiiífife«tW 

Siend i como es apropiado pnra toda clase Je 
espectáculos públkoa, se solicitan, con especia
lidad cundrlllas de toreros buenos y españoles,, 
para lo cun) cuenta la Empresa con. abundancia 
de toros bravos; compañías líricas, dramática% 
bailarinas gioinásticas v equilibristas, de pre*-
ildlaitaciún, exhibición de animales, equitación! 
etcétera, etc. 

Se agradece el envió de periódicos y co tá lo -
tfos, sobre todo los que se relaulonan con la t-iue 
lomaquia. " • • • • > • • • • • 

1;'.. la ofici'mi de esre periú'JIco hay vistas dé, 
dicho Circo. I 

Dirección telesrálica: Clfcotáuro. ' • 
Pnr correo: Circo España. Medellfn, República 

de Colombia, departamento de Aniioqirít, apar
tado número fií. o Z 

H P D 0 P C E l Dr. Mut|é hace '<ts anos que 
• i k . i \ r se dedica á su curación. Mendl-
zábnl, 20. I . " . 2.* Moras: de 10 á 18 y de d á 6. 0 

WGVssnpaTueMat a i e r . r i d » ! 
u u * wo «ampra. cambia » coiaponen. Veo» 
4 » i y l w . PQAlqnia. BO. trente c r t ^ T t f * 1 

A / l n * Consulta vratls a los pobre»-
a a O . Aribau, l í pral. De 4 6 7 »>, 



B « f « r m a « o letra, " l o m a , y OrtogrMW. . 
T i t u l o do Tenedor de U b r e » ¿ e ^ n f u n S 1 

c l i d i l R b l a . de las Flores, Uei><iulfla^nü»bií5yL» I 

4 ptüple ' tarlu» desde el 5 por 100 anual en bri-
mera hipoteca y á comerciante», "ull,Mr'1 I S J Z 
con toda clase J e garan t ías que ccnvepfla a mío-
resea má» economices uue nudle. R a p l d e i e o i s » 
operacloner, Reserva absoluta. ... j * a a 

Ba l l í n , 119. ent^ a-*J>e 10 4 1 > de 4 «QL JL 

Por 4 peset;,» »c nacen elegantes Vi 
•cí lora. Ca l le de Quardla, 12. tlen 

ÜOPEZ P4.BTJ!9A 
oon a m o r e s » F r u o é i r , efe. Enseñanza ; 

5 
vestidos para 

da. - - i 0 
«uros maqulnaa ae coser. Cambia, coaipra 1 
eompone. Casa la más anticua y i , que da 
n i a a a a r a n ü a s . Cal le Poniente, a. 0 
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D O B L E 
R E F O R M A L E T R A , 0 

..-¡Oanza serla por perito p r é c 
B r n o n l n de libros, liquldeclones. quiebras, re; 
/ i r r B y i ü visión decuentas, etc. Pelnyo, 52-1." 
é X R M A C E U T I C O . con o ain «itu,°;-*sS„?i oeoS 
£ p. Barcelona ó mera. Diputación. l(-5 entr. •* 

P A N A D I Z O S 
Aunnue parezca incr í ib ie se curan en el acto s 
sin dolar. Aribau, 55, pral., a . ' , de 0 a 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
J0MMlioru«u«d4, rt, dolor, ra s i 1S dlu te l u . 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 

/ , O R I N A --•'--°-r"c'',i°u,''niiiuí' 

b i P O T E N C i r 

Mlreohe», ¿ÜUM, olttl-
rf«ot»4«U 

««pennfttorret, 

m n ^ o CONSLM,TÓRIO" CUNIC'O 

M A L E S S E C R E T O S 
T U N É E T E — S Í F I L 1 S — I M P 0 T E H 0 T A 

Tratamientos ráp idos , exclusivos del 

DR- G A L L E G O 
18, C O N P E D E L A S A L T O . 1 8 

Festlvoa: Consultas de 10 á 1 y 7 á f i noclie. 

C l i r a C i Ó l l m . ! í . ^ 0 5 l e | 1 , < f e r i d u r a ) . Es tó -

»on. raaeo de Grac ia , 4(3. 2."' 

S w e u V 8o?U.'í^ S í f f i K M indepteTcasará ¿In' 
- E í í ^ ^ r a t i j ^ S e p ü l v e d a , 155. prl . 2 ' c. Rda.-

^ g a z ó n ^ S . A n t » Abad. 55. 1.a. I . ' , L a Reserva 

V l C i l a n r a f n í t o del hr . Comas. Jueves y s á b a d o 
l lo l ld y idlUl ld de I I 4 I , -Enfermedades de l a 
mujer y nlftos. P l aza ¿ianta Ana, 14. I . " 

A B U E N O S A I R E S 
12 salidas de Vapor durante e l mes de Marzo 

y servicios rápid.M, y económicos . J . Torrent 
Bor ro l l . ^ '«sco de Isabel I I , 13. t 0 
P a r A n A d n r Í A (luft Produce srandes be-i clTO negocio ne f i c losé imposible pér 
dida, capital só l i damen te sarantido qne podrá 
administrar £l mismo interesado, para mayor 
desarrollo, admit i rá desde 2,000 duros de per» 
sona Je suma seriedad. S ó l o da rá datos berso 
nalmente. E s c r í b a s e á P . B . B . Rambla del Cea-
tro, 51", Anuncios. t 

1 i ñ i i t l n de F a r m a c í u t i c o , desea colocarlo. In-
l l l l l l U fo rmarán : Quintana. 5, 

alta: franceaas paru niños, camarera de plan-
clis y costura. Plaza Nueva, 12 ,1 , ° , de 0 á I . r 

S- rta. de 20 af l i scon n i ñ ) d e S a ñ o s se ca tar j con 
cab.* de p- «I :ión. L i a . Correos, céd.* Iu ,45 i . t 

H O T E L M A R I N A 
O A F B S B R T A U B A S T 

Propiedad de D. José Las Horas y G * 
k Sltuadeen el centro de Ik pnblaclón 

y montado con todos los adelantos 
para comodidad de los s e ñ o r e s vlaleros. 

COCINA ESVASOLA Y PsANcskA •:- CUABTO 
T.P. BAÍIO •;• SALÓK DB LKCIORA 
E L B c i a i o o A D •;• COCHtSA IODOS IOS VAPO'B»* 

Calles Senerai GHacelii maiaga-lHEULLe 

p l señor que p re jun tó en ¿I cMé á e j ' t e a t r o Ár -
. - r*H E?^?),8.SH0!15ue Paae Riera BaU-8^*-a*A 

J »",!? d , « « n t V c a « a r 4 c o n "cab.0 de posición, 
preterlbie extranjerb. C é d u U 165^.85. t 

J l f d a s , y so l t e ra» disponible"» p . ' ^ e r v i r ó v ía la r 
• ' . con Peraóua soj». R ^ X u c I á ^ K.0 Espcranto t 
nRMeo socio lOjOOO n t í p; ü » ebenoa quimlcos, 
• » minaapfop. R.; D l p u t d c i ó n - i a a . a ' S '-dt U - l . 

H a r f e n - K a n z e r t - Z i t l i e r 
rolt alien Znbelior iat prelsnert zir verkaufen.— 
Congelo de Ciento, 40 . 'i.* 709r 
P c Í A l I I ü n n 9<Ií,c,t>n '«d ica l^de su» enfériñe-
L O l U i a u y u dades p - r nueves remedios. V i s i 
ta, una peseta, Cal le Mayor, número 0 . 1 . " ( c l í 
nica), O r a d a , de 7 á 8 noche. r 

"Ifluv bnena raodlsla írancesa 
do veatldo» RO ofrece en su casa ó en casas pi r* 
ticulares- Razón: Mend l r ába l . I T , 8.°. J . * t i 

Poder natural. 
Dssariol lad vuestras fuerzas mentales y adqui

r i ré i s este pnder sutil nuc domina no solamente 
la materia, aino las mientes de otras personas. 
Este podf r es l a herencia que t|enc todo sér hu
manó para que. haciendo buen uso de é l . pueda 
adiiuinrtodo \., que en lustlcla le pertenece.— 

J . Carreta (nient j i l s ta ' , Escual l lers , 75, 8.°, 2.*, 
escalera Izquierda. Barcelona. r 

y co locac iones . 
MEDIAS ffláíiSra»».^ 



3 C k 
F a l t a n ™ * * o * - 9 ^ * * 

Fp.ítan «prenrllr-as paru calta de carfón. Mont 
_iulch^ San'Pedro, J^a, pral. . ' • _ 

Ni" rceslto medio oficlalna « aprendlzae modas, 
ganando. Botera, 8, ontr.*, 2.* 

iu. falta, fábrica articulo* metal.-Lan 
katter, 8. 

A prendlt 
« c a s t e r . 

Faltan chieaa de IS 4 14 afto», ganando. — 

Sastre, f alta acrendiz y aprendlza. Ronda San 
Amonio, H . 4 M . » 

Faltan maquinistas para c'lados aeda y aprcn-
dizas, San Ensebio, 9, SaM'Oervasii. 

Joven .:. i eflos. se ofrece para medio oficial 
ile pnsilches y peinados. R.: Daguerfa, 7, tda. 

Mo'llsta, se necesitan medio oficialas y aprcn-
__diza«. CnKc Bafios Nnevos, 6, 2,° . , g 

5B n e c e s i t a n ^ ^ q K c S o g ' o l f é ^ R ? 
zrMr_Raiiihli; ^^tnlro 57)aniICci-M. 5 

M a q u i n i s t a para J-.acor olale.s á múiiuina.— 
San Pablo, J7,2 *. 8.-

Ohlco con Informes 
Comercial, 0 

para farmacia, falta. Plaza 

Foi.Md r.;, falta oliclala y aprendlza. Riera 
. bala, 18. 

Confitero, falta buen oficial para ..hacer lóma
les. Consejo Ciento, S 7 I , Interior. . 

^^rendlz_ j>_ aprendlza. 
U í a , 12. tintorería. 

sa necesita. — Riera 

Encuadernador, falta un medio oficial y Bincha-
cha* que aepan coser libnjs. Muntaner, 107. 

•&»ltn una maquinista para calado* de seda. 
* Calle Durán y lias, b, a." 

Ronda San Pedro, S, pral.,- 2.* 

A prendlzaa ganando para modista de sombre-
**ros, falta. R,: Clar i s , S6, 1.» 

I V I O d a S R ' nd*cf.R'tr- '•uona* preparadora*.— 

R p r e n d l M s ' 

M u c h a c l i o ^¿ysSfete^-
Se necesitan aprendlzat moiilstns- Calle Durán 

y^Baa, 4! 3.\ a.*, antaa Cjobernadbr." 

Peinadora, medio oficiala y una aprendlUi se 
necesitan. R.: Barbará, 4, tienda. 

oarplntcroa, ae necesitan. Calle 
Mallorca, 848. 

Se necesitan cbicoa y chieaa para ancuadorna-
dor.Razán: Sadurni, I , S." . 

T/Torlíer+'í Se neceaititn aprendlza'» ganando. 
m ü t U S ü a Cal le de Provenza, 275, a . M . » , 
*ntre Pa»ao de Gracia y Ciarla. • -
f m n p p n f 9 ' • l , a un caliste mlner»l*fc i'aprta-« H i p i B U i a dices. Pr-,venza. 804. ' 

Pantalonera, faltan medio oficiala t aprendliat 
ganando, trabajo todo el «Do, Fonollar-15 8* 5* 

Se necesitan caladora*, bordadoras á mano y 
aprendizas. C . Botera. 10 y 81 . 3.* 

M n d ñ e + 'a Se necesitan aprendizas adeíanla-
U a U U Ü t d í das. Calle Padilla, 553, M . a . ' , al 
lado de la Sagrada Familia. 

Bordadora U l r i M a ^ g " ' - * ^ 
Faltan tóV^'¿r^r' 8.* 
TJfodlata, faltan medio oficiala* adelantada*. 
m c a u U M f a , 81.2.e, l . ' . c b a í U a SoifülWKta. ; 

Centro Americano Postal. 
Se colocan el dfu criados, cocineras, camarera», 
niñera* * interna» y nodrlxea. C. Sta. Ana. a. to 

ModlsTé, laitan aprendlza* ganando. •*• Calle 
r.lpútaclín. 8C8.8.*. 1.* : . . 

una no-
Gracia. 

yfnd\tté, falta oficiala para cuerpoa y una rao-
* » d i s U gastraaii. R.: Perla, 86. pral. 8-*. Gracia. 
M o d i s t a •PI.•n<"IB• Sanando.—Ro-

M 
s i l lón , a i s . 

rendí/ l,-> i i-i i.ftoa, guiiundo. se desea. -
'asao San Juan, 106.. 

liarrocl. 69, nlmactn. 
' P ' a l + f l i cocinera en la «Pnlma». - Petrit-

". 'Penda. 
~p¿ra coalr é má, fíítan.—Conaell áó 
Cent. 377.entf*".', a.* ^ , , • 

P t a c t + v A '"alta aprendiz y aprandixa. " i s aavXQ Urgel. 12, S.'. 8.' , 

rnro&a D O L O R E S P E M . . I'a .oo d» Gracia-
U Ü K ) e s 100. pral-, 2.' Fallan oficiala». ^ I 

A nrendiz adelantado, falta.— 
Cal le Provenza, 256. 

K e y a s 

E b a n i s t a s 
ÍÍO Tlflrfte:i + fln flprondlzaa peinadoras, ga-k)C UÜUOúXUOiU nando enseguida. Diritfrae: 
Aragón, 236, chaflán Balines. -

Si rteceattnn oficíalas,' medio «Reíalas y apreo-
dlzas de blanco y color. C Borren, 6 8 , a . * » ^ aopa blanca, faltan oflelala* y aprendlza*. l a l -
meréni I 6 a y 164, 8.*. I . ' . araela . 

AfViéik l^**1*4' ,1,lta' ~ Felrilxol. 10, paatc-

y aprandUaa i miauíaik fal* 
tan- Este, 1-1, 1.» O j a l e r a s 

an 
M U C h a C l i a S S f l q ^ t - a r ' . ' . S ^ ^ a ^ K 
*e|ldo. 805, almacén. D< 8 < 10. — T , 

Beseo meritorio- Torrente de la Olla. 48, ti«lt
da. Gracia, de 1 & 5. 467b I 

Se necesita medio oficiala y aprendlzea para 
coser A máquina. Retribución Inmediata. Dlri-

glrse: Vi le! la, A Ita San Pedro. 28. 8 ,. I 

Falta ol lc iaía cambara de caballero, trabaiar 
en la casa, y ioven -de 10 atoa que sepa a l í " 

de camisería. Prlneeaa, 85, camUcrta._; g I i 
T ? r t 1 o i A m a Faltan medios oficíale*. — 

J ^ g * O J W T ^ B Durán. 7, Sana. _ J _ 

Aprendiz d« í i á 15 ahos.'gañando. falta. S a l ' 
raerán, 31, mercería, Orticli, . . . -. V 

P t a « 4 ^ 1 » ^ ¿ueaoa oficiiiiea, ae. necea!ta».— 
* v ' " 8 Raurlch/o. - | 

Cobrador con fianza *a roetdHa^ falta. DirigU' 
oferia»; L . C , cédula n.» 46.251. r | 

C h i c o f.Vxyt. g í * ' * * * * -

Scnrces l la rprendiz de 14 i 15 años que tenga 
afición al dibulo, ganará eimcguida, precisan 

buenas referencias; presentarse da 7 á 8 noche* 
Calle Santa Ana, 25. «Art Docoratla». f I 

3arn Montepío ó similar ofrócese cobrador-pro-
' pagador práctico. U a . C , billete 1888. r8 

Maqultilstaa para máquinas de hacer ojalea, ae 
necealUn. MendUálml,B6, i>rat; i : * f | 

R e f l r i r í + f l •Prfaluza, inatruída y deofldo mo'i 
O t i í l U f l tO. dista, se ofrece para Institutriz, 
dama de compartía, doncella de casa principal di «•ra un despacho con referencia» de Primer ef• 

í n . J k B o a a l . a ú m e r o i a . a . ' . a . * - A - , 



MódlsU: O l l c l i U t (altan S apran<flce» aaatrfti. 
Rambla de Santa Mdnlca. l 6 . 1 - * O 

TTalta medió oficiala <5 aprendiz» «delamada 
" ??i!3?^t-:.bl?2?i;- Sa i i ja fae l , 87. 4-*. ..o 
CjomhreroB sefiora se necesitan medio oficiala» 
«Jy-aprendizas ganando. Claris , ó T - j ^ d g a l ^ . . ? 
T^tlta loven de 15 á 20 años práctico en méqul-
* "as ae coser. Poniente, numero 9. 0 
"paitan oficialas y aprenduasVorrlstns. -
* de San Antonio Abad. 57 y 59, interior. 
C e necesitan oficíalas, maquinistas y aprendl-
gOgg Consejo Ciento, 57 s, tienda de^granos^j" 

020 desea colocación en alguna indu'!*r',.me; 
- io ica. almacén ó port.» Carreta». 20. 4.* os 

- C;ille 
2.° o5 

3 1 
T — 1 / t r u s e d o , superior ? nne«o. preciq 
J E r j a S O muj veruaioso (verdadera oca* 
slón). Callo Santa L.tid»7S, I." 

C Ü R - A - C I O N d e l 

C e necesitan buenu» bordador 
^enseña. .RleraSun Miguel. 81 

IMfodUta: Se necesita una aprendizaflanando en-
.•:v *«fiulda._Biilodn San Miifiel. 5. 5.''I 2-* ? , . 
f a l t a n nfitliiias para blusas Mediana San Pe 

" Í ^ M ^ r U a p a ^ T r a b a i o todoj l año. f I 

A p r e n d i c e a ^ ¿ ¿ t f ^ J ? 
N í f t f l ^ 13 • ' * "I0*- se nrceslta. Valencia, 

nilmero 807. carnecer(a._ 1 
idora» de medias V se 

25. 4.''. 8 V G ' ^ S L " ' 

Jodista: tie nacesltan medíñ o i l c ü l a t y apren-
, J J g s . Calle Unlveraidad, 17, 8.* ! .* |_ 
fj^warera v cocinera ióvene» ae olrecen é Sres. 
^sttt marchen á Amtrlca. R. Virreina, escrlbjt.i 
V o d i » U : Faltan aprendlzas Bañando; Irabaio 
rüg^iel a fio. Mallorca, 241. c n t r e » u e l » J . ^ _ j 
Rombreroe~de paja: Faltan juarnecedoras V 
T*giendlza5 ganando. Plaza Beato Oriol. 4. t * • 
H'i'tan oficiala» y aprendlzas para sombrero». 
. J^í^eo GraclajSÍ, pff., 1.'. ca««Carmen valls.i 
g e ncceniian camarera«"decafé C"n sueldo, pro-
Z^Pj'.'ys y manutención. Rda. S. Ant .88-Modolo.l 
S ü ,,*?e'1 Sra. para l á v e n l a .le n p a blanca* 
•"Somicílio. Sorra, ¿I , í.". | ." De 5 i 5 larde, i 

P E S O U I vmo 
Htce dliDlnalr denn gramo pordl» 
E L A Z U C A R D I A B É T I C O 

Dafüórza y vigor, calma la sed y 
impide los accidentfs diabéticos, 
ganírrena, án t r ax , «te. 

£ n venta en todas las farmacias. 

PIANOS D E OCASION 
Marca» Orüz y Cnssd, Robert Manrell. Cha»-

salgne, BoiMelotpotros, procedente* de alquile
res. Balan os, reiíradn» por falta de paflo, etc. L a 
mayoría puede Carantlzarse de todo efecto.. RAMEHERAA IO PRINCIPAL 0 

ae toaos aisiemas y precios, sr 
venden, cambian y alquilan: 1 -
bos hierro para conducclont» d i 

agua, sa» y vapor. B a r b a r á , 16. ^ 

M A Q U I N A R ! Á ~ ñ S t P ^ 
j P i a n A A cnerdas cruzada», muv bueno' 

„ , se ve„de barí,tu. jl2rti 55.2.». 2.*: 
csauiria Ronda S. Antonio. 

muy bueno, por 'JO daros, 
rdn. 117.bair>f, > irada. 

Salme-
0 

Por enfermedad del dueño ae vende tienda de 
coaientibies y carnicería, b'ie» sitio y mucnii 

Parro^qia. Kaién: Vllredo, 209. Badalona. 88 

58 vende ün t a í i i r d e carretería, conttrticlpr de 
_ earruales. Razón: calla Aragón, 251, 2.''. I j^al 

Por ausentarse de esta'capital se venien va-
, rio» mueble». Rasón; Aragón. 21S. pr'"':'?1'.-
Hora: 5 a 5 tarde. _*89i l 

Tartana elegante y carrito para burro, ganga 
Riera San Miguel. 41. comestibles, qracla^js 

Automóvil 8 H-P un cilindro en buen estado. 
1,500 pesets». Muntaner. 21. 2 8 

Se vende tienda de ierras p ir l i ó duros por re-
girarse. Asturias, 45. Oracle. g ] 

Tienda de comestibles, ¡¡e vende barata .Razón: 
Bley. 54;del2 1,2* 1 J i 2 y de 7 á Ojioche. de 

MIIAISIAC Se venden nuevos precedentes 
m a l . U l e » de quiebras y embarvo» á mitad 
de su valor. Rico» dormitorio*, grandes comedo
res en roble y nqgal. pieclosa» siilerÍK» de lo 
mejor, dcipacho!», jiaranucro» y otros mucln» en 

verdadera liquidación. Uauria, 58. 1.*. 3- *0 
P l ÁI \Il Oran cantidad mecedoras regllli 

á 10 pesetaa. Hospital. nuin._lo4. 0 
QkSA: Se vende al 6 poVl 00, «alñr 5ÍO00 duros, 

[t Orada,Torrente de 1* Ol la . 6^, corseieria; 
M M e n u n c M r Ua máfiasaa, nadad* corredores. 

' ANEMIA 
ITEBÍIES. DBBIUDAIJ 

AZ mas économico 
¡1 ti tínico tnaltórabí*. 

(14. Rae des fleaux-Art», gABIS.e 
reumático, Intlam» 
torio ó nervioso, »e 
< bilene su curación 

radical tomando el tan renombrado 
j a a de i imenso éxito en todo D U V A f t * el mundo. '<"•!" n K . i í í J 5 f r ! ^ a n R.nlael, 3. esquina é la de Robador. 

Barcelons. Envíos á^provi .r^s. 
¿ T i í í tntrnldídde w e s » de marmM. redonda» 

E f l a ^ R a b a s a d a P Y ^ u B 
la», bosoue de pinos y órbol.» frut' c». Raí*»-
Hostencíi. Pasaje E»Mdillers.>_pra>. 

s j^ocomó vil _ •-•do deslo-de y maquinaria 
Cortes. 550. pral., de 0 a 12. 

O c a S l Ó f l Ven¿'> tricar, volturcite, eu bne-
ñas co dlci mes, desmontable en 

me.lio minuto, á motocic!eta,coii todo» >us acce-. 
s irios, bocina.automática, lamí, etc. Merlettl, 
Tapiólas. 42 b isJTelé lono, 2,475. g 

M A Q T J I M A H I A 
nuavs y de lance, de todssdsses. Carreu»-I6. 0 



rtr,pa" céntrica, -firan Jocal y.buena.liabita' 
1 UU1 o xtón, vende barató.; 

Ijafi y billares, c íntr ico . concirrIdo y de porye-
UGlo • ii|ri vende d prueba, urge. 
Inilnctria en pian, sana 5 péselas día, vondo y 
Ill l iUoma enseño hacer por «0 ds. 
r-amlPPrÍQ de las meiorcs, 70 ds. día, vende á 
l'fllBlUDIia prueha los d(as que pidan. d 
nnincpn de bebidas de particular, por defunción 
l¿UlUaUU vende por 2Ü0 da., urge; 
lashar ig con jcrdln. tavsdero y buena habltn-
LCI/UCUd clón. p r defunción vende pnr lCO ds. 
DlOIIPbaiinrg 6.ds. alquiler, 2 ol'icialus, ú pruc-
rldUUDdUUId ba, v p. SO ds. R. Tftllers, 12, tda. 

t i 11)4 .. varioa modelos, y 
tapicerías á escocer desde 16 duros. 

- d 0 
stncrtas tapizadas, 
tapicerías á escogí.. 
Galle Hospital, 104. 

r ! f l n^r íPT "a para 6 pnreias, practica y ble,, 
W f t U ü i l O i A construida, casi nueva, se ven 
de. Rstói l ! Tallera, 29, tienda. 

G r a m o í ó n con .24 placas, regalo per 12 
ptaa. Tallera, 12, tienda. 

Fopi ia , se y e M e . san ? m ^ , i m i m . 5 

Ganga: Arcas de lance para guardar caudales; re-
tractarlas y de todas clases. Mnrgnrlt-l", tda. 

Horno para pastelería ó pan, se vende por 4 
d»., .alquiler.5 da. mea. R: Uerona-84,conHt . 

Torraen e l ' co i l , 18,000 p. (681 m ), por 1,500 
¡duroa, R: Calle Ntra- Sra, del C o n , 15 y 14. 

por fuerte y ¿rOfiica que sfed, tomen la 
P a s t a Pectoral del Dr. Andreu cú-
jWs efectos espectorantes, demalcen-
tes-y calmantes son tan seguros y ra-
pidos, que muchas veces desaparece la 
• p c O é i al concluir la primera caja. 

Si tienen A S I W f í ,5 sofoca
ción, usen los dgtmiUoB B o l e & m i -
COB y ios P a p e l e o n z o a d o a anti-as-

' ticoa, que calITIÜII siempre los ata
ques de ^ - • • S I V I A , esencial por 
Violentos que sean, y permiten descan
sar diirantc la noche al enfermo quese 
v¿ privado de donnir.—Pídanse estos, 
ihe^camehtos en la. Rambla .de Cpta-

J-hifla, núni. 6(i, y demás farmacias. 

baratísima. Brctcisía KEÍ 
o s 

libre, caai: nufev 
Respall. 0. 2.°. 1. 

Se í e n d e n 
Gracia. 

máquina y prensa 
60X90. suillotlnaa de 50, 61), :70i 

círallas, minervas, máquinas, tinos, perforado
ras y ma^eriaKBai^lén, S j . portería, 
TP1-1 1 Ci¿}- Uxposiclón permanenle de muc-
AJA •A.W'K bles moderno» y de todjs cla-
sesi Precíoa aln oninpetencia. No comprar sin an-
tes visitar el lO'l, Hospital, 104. Entrada^líbre. 0 

Gran finca de Tegadío W f ^ S P k 
Barcaloaa.-Tada ana gleba 68,000 duros, Infor» 
mara'.'Hostencli, Pasaje Escúdlllers, pr,-.I. 6 

Se. traspasa taberna aparroquiada en baenaa 
condiclouea. Puerta de Santa Madrona, 16. - C 

Cramnlfiín con placas y Ctariofón conSOplacas, 
ttia^OIiln barato. Tapiñarla. 29, 8.*. I . - . 
f t r í t r i e * r - i ^ t a para vender. Razón: Ge» 
j L i a V a a e r O . S ?ooa, num. lO?. tienda. 
M a n n o n f r i en el Ensanche, se vende. Razón: 
J l l o U j O l i a Valencia, 210, carpintería. a 
QA TrnvifÍA un carrito tartana. P lazaBuea» 
3 6 V WliaQ «uceso , número 2. 3 
í J o T t o n r l f l tienda de mercería, ae cose de 
wo V C U U c sastresa y, modista, alquiler 5 Mqui 
duroa y medio, hay dormitorio. C e n d n ^ l , 

va, «e 
, tienda. Gracia; 
ora. marca « 

tlonal». Pasaje Bernardino.ae, tienda. 
C h r a n í o í ó n ^ . " ^ ^ b ' r8"" ' 

Wr»!f»1 e ¡ + i B. S. A», casi nueva, ae verid(!.-r 
C i V / X U I c U a . Luis Antünoz, 18. tienda. Gr^eiai 
2 g vendr una máriiiina cobiiádpra, marea'«Ña

mo, r:,,¡"if, 4, i . 
B. f̂ill 

nüm, 5, 5.* 
' P i " V i n de ocasión, so vende. Ardí de San 
A i a U U Ifamón del Cal- ,2.a 
Q'a T r a n r l a bicielctu casi nueva, freno con-
w o v e i l u e trnpedal. C e r a . J ? , 4,». 1.* . 
' f t j í ' in I VSuarnlclones casi nuevas y carro 
•*v'*'l**w con muebles, vondo, junto o sepa-
rado. Borrel l .güOíLasCorta) . De 0 á 12 miiftana. 

G - a n g a 

rao nuevo. Peu Creu, 24. 
3 electro-motores, vendo. .Peu 
de la Creu, ndmero 24. 

Dlplnleto de nlfio, verdadera ganga, por 70 ptaa. 
Ü101Ü10IÚ Luís Antünoz, 1H. tienda, Gracia, 

Se traspasa tienda en el punto más céntrico de 
la C do Salmerón.con dormitorios y almacto'. 

R: Salmerón.70-.l.''-l.*.D.e 4 á 5, días no festlvoe. 
ninlPlPla de pidón Ubre, se vende casi regnla-
PlUllilBia da, Ferlandlna. 25. tienda. 816 

Se Vende un carro y jaca pequeña, enganchada 
ó sin. Marqués del Uuero, 148.esquina Manso,! 

P l n v / l A v'eJo se compra. F . Estubller. C a -
Í A U l i l U putxas, 8, depósito de redes. o 

oro, plata, platino y demaauras, 
tlnlón 12 tienda, próximo RamblaO 

br/ílantea, perlas, esmaraídas, oro, plata, elattf 
coy dentaduraa. F a s a r n a a q u e nadie. 0 

Conde Asalto, a tienda: treuta Cr&dltaLyoaAa 
pjaia, jpiatí.io, gaíonM. pítúrae 
preciosas y dcofaduraitunlca casa 
Sue comprujíaga ndo todo su valor, 

alio ilel Hospital , 40. Joyer ía , 
frente á la Iglesia de S. Agustín. 0:.' 

pisnos y pisos enteros. Llbreterla, 7. lunto Pla-
za San Jalme. ' 9' 
R T a m l V í l ü P de C0,>rR. do unos tresTltroe ca-
n i a i U U i U U B b l d a d e l b a ñ o maria, para prue--' 
bas, se comprará. Dejar nota; J , G, Rambla del 
Centro, 67, anuncios. , 
H n í ( * m S 380 kilosT^e comprará en buen 

-rL-'^g!10- R: Zurbano, 8, annneioe, 
H a dé campo y terreno, se comprará en yoe 
r í i r ' * Población cercana, precio de 1.(00 á 
3,U00 ds. Ofertas: Córcoge-SlS-a ' -J^Barcelon».- . 



nUUUUO eicoser * variación platos. Union, n^r » 

Habítacioñea parH despacho ó hiiéspede» con >\ 
«ln. Rambla de las Plores. 18. 1. » , • 

pomedorea del Xiquet. Sadurnf. 18. Abonos do 
W14 comidas, 5 ptai. Platos: sopa. eoCUpjjrrm 
tipio, pao y vino. Cenn: sopa, verdura, principio. 
Dan? vino. Cubierto* desde una PM^tf" L * . 

Bonita haWlnción pata caballero é todo estar, 
. punto céntrico, primer piso. R.: cal]e de sania 

Ana, 17, portería. 5o8 *_* 
é todo 

_ b I 
Se dJ^ean huíspedes con asistencia 6 i^lo á 

comer. MendUábal. 4,5.* b_ 

SHlmerán, 152,4.*, 2.* L a casa que melor ae 
__come con relación al precio; trato eimerado. l 

K.a particular admitirá I o "i caballeros ó ma-
Imonlo con^asistencla. Aribau, 54. I - ^ . 1 * PJ 

Cr Jt |c' Razfln de casaa de hufispedcs de litio y 
_ _ _ : * }2&0% P'tclos- XucU, 8, k.° Espermit.i. 
R r a + l C se da ra ión de casas do huéspedes de 
« l a u i o lujo y todispred s. Santa Ana, 9.. 
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Casi partlenlar desea 1 «5 3 csb. i »odo estar i» 

solo dorm. Bale. c ^ a r m e n J e r u s a l é n - S Z . ^ T 

Alta ¿"Pedro, i,2.0. a .* ,»e desean !ró~S cab*. 
i todo e i t a r ^ a o l o j í comer & 10, ''•2JI14. » 

'A_TTTori7_Gran Posada al Tibidabo. Comidas 
iX V i O U • y bebidas de todas clases. Se aer-
vlrá cafe. (Casa Busquets.) 

Sjáíí^J, óí cabaílero» d doVmir ó 
« e s t a r . Calle del Este. 6. 3 . ' 

Sitias, 9. BBa 

pesetas Pupilos 5, 6, 8̂  9 ? 11 , 
^0, SO y 60 ptaa. roes. Taplneriai i 9 , praU, 
n n n N H Q M comidas. 50 pías.; JO id-. 
H D U n U d ,5 pías.; 14 id.. 8 ptas.; á lodo 
estar.con dcaayuno, 45 ptas^floíuer/o,Jr'/tfÍT—— 

C»W d'-aean á 6"5 •eftoritas extranieras Bue-
naababitacime*. Eacudiller*-10 2.o-c. Rbia. " 

M M t prat, ! > FamII'a castelUna de-
Ddimca, sea caballero á todo estar. _ l 
Suceden hábUacioíic» á "caballero con "l8',""'. 

cia ó sin ella. Ra ióm Hoepltal, 87. 4.•. 3. t c i 
calera interi >rK 

Ce desea I 6 2 caballeros á todo estar 6 solo i 
«coraer. Xiicl*. 25,3.^ 1 ^ 
lUfatrimonio sin hilos d^sea 3 ó S húéapedes A 
^ t o d o estar R. Arco S. Ramó i del CaII-5 bU;2«A 

Sra. cubana, viuda, cede habita, bonitas para 
_cab8: con^aslsj^ó sl^ella. Reeh Condal 7 a*-3'» 
f¡asa purt. todo catar 15 da. roes, comer solo 12 
wdsLHabii. p.* 2 amigos con 6 sin. üerona-47-S** 

Sra. cede bonita habitación con asistencia. Ira» 
. t ° tamlüa. Amargóa 22-5* l ' esiulna Condal.* 

Familia castellana cede bonita habit á > o 3 cá-
balleros con ó sin. Nueva S. F>anc.'-5-l.* a<*» 

Habitaclonea luiosas y despacho, con ó ala pen
sión. Duque de la Victoria, IS, 45 

Se desea I ó 8 caballeros á todo estar, trato de 
lamilla, calle de Qravina, 0, a." «3 

Local frande, claro, con luz zeninal, plaata ba 
ja, can agua. Llavea tienda. Cera. 17. Vg 

barato, 
t 

Rose-
m m i r 8 i t f e ? i 6 t B f e r n u , > 

C" abalíéro desea habitación Izquierda Ensancne, 
creci ) 25 pesetas mes. Dlrialrse Lista corree» 

cédula 82,a52._ 630 * - '-

HaInL''1c'ó!, Vlataa c i l le para caballero ó ra 
* n ^ o . cj^aEiatencia^ Buonsuccso^ U ' Cnbaif.^rÍlc,V",,Udese« • ^ • " e r o todo ^oaicóruia l le . Carmen. 13, 

l . _ 
estar. 

S* desea I 6 2 caballeros con asistencia precio 
_ módico. Razón Dlpiitación. tO i . lechería. '__ 

C)sa partieníar desean 1 ó 2 caballeros i todo 
_ Mtar. Gravina .9 .1 .» Traves ía Pelaba. I « 

Bonitas habitaciones S í admiten I o 2 caballe
ro* de c a r á c t e r * todo estar, hay disponible 

sa lón para matrimonio. Aribau. 9. 5-°. 2.* • 
' l iabl t ic ión 4 caba

l l ón . 20. 2.* t_ 5 

Bonitas habitaciones para huéspedes con ó sin 
aslsteiicla- Rambla Estudiases. 5.». 8.^ f. 

Sra. ce.-.e herm-sa l-aMt Í c a b . * ó S r i a . cono 
_sm._EscudiHeia 5-7-9, ' . • - l .»_Se habla Irancés.l 

prÓKi; 
stal. f 

Pasa particular cede buena 
• l lero ó señora co.i 6 sin. Unió», 20, 2.° f 

Sala y alcoba sin muebles, se alquila t persona 
decente. Buenavista, 14, 2.°, 2.'Graplfc a I 

• r i j ; í i r í i - i Para alquilar ó arrendar, situado 
X L - ü i n C l O en la calle de las Tapias, 5, com-

-' un piso 

entrp Muntnner y „ -
9 á 13 y de 4 á 7 de lodosjos día» laborable*. O 

PIAMOS MUEUOS DE ALOUlIiER | 
desde Ult.Z pesetn* mensualea 

R . A . l ^ g l - ' I - i H l K . A S , >• S . p r a . L O. 

Por 60 pesetas mes 
Espacioso piso l " para alquilar con vaste • a * 

lón propio para oficina* ó sociedad, sol, saa 
y ajua de Moneada, aitundo en la plaza de Re-
tomir.S Informes la portera d é l a misma ca«a. « 0 

P'ara señora ó caballero habitación amueblada 
(unto Rambla. R.: BuensuceaJ, 4, pos tale», ra 

P í - a ^ r t C aupenores desde 8 a 15 pesaMa al 
i r lO-UUd mes. Bruch, número 78. entresuelo-0 

para 50_ca-

Tffadra é hiia cedciThabltación con rt sin, 
**ma Rambla. R : X u c U , 16, Madrid-Posta 

Se desean I ó 3 cobnlleros i todo estar ó sófo 
i dormir. Aribau, 88. 4-", l.-* | 

Knde Asalto, 68. 2.», 2'>Tadmít¥d á toda asi** 
encía matnm. 6 2 personas^buenas relerenc. 

( Irán sata y aícoba vistas Rambía y otro con ¿a-
J*ier(a, barataa, coa ó ain, casa particular.-
UnióD. niimcro 8,4.• 808 * 

Cuadra C ^ Í Í Í U (H«J 
tafranchs), numero 84, posada. - í — S 
wúcrza motriz y locales por'arrendar, en San», 
f K.: Cortes. 656. almacén derecha.^ » < 
T n P P f l Para 8'1utla'• en Sarrl í . "2U«" } * ' ' 
1 O r r B Sin y lavndcrn, junto i la estación. Ra

zón: Llbertad124. 1.*. S a r r l j . — * 
p^lle deTa Rosa, 5, 3.*. 2 . ' -Hay sala .9 s'eoba 
Cpararealqmlar coj imueble^tS haoitacione». 

itrlmonio castellano'cede, habitaciones á ca»' 
^.il>ros. R .mhl , r^ntro. 15. I . ' «a 

t sóa i ta sala y alcoba para alflUiUf». d a r » 5 e» I 
JJpaciosa. Frelxurui 1 5 , 1 . ' « 
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SéBora casiél lana desea- r S 2 coballfros .aolai! 

dormir. Aribau..S4. a.'; i . * - > : . * 

Piso 3.° para alquilar para habitación 6 indus
tria, buena juz . Petrltüol. 13. . : . 82 

Se ceden liabs. vistas cnllc cnn cocina •• IÍ cab.\ 
solo i dormir. Dlputaclán. 314. g-°JA''i!'-aJ?)^," 

Ora. cede habitoción amueblada balcón calle, 
•JRonda San Antonio. 64. g.'i T¿ _ 8 

Tienda propin para carrua e. liaratai Pasóó de 
S m j u a n . 69- 787 • ¡2 

Casa particular desea catál lern co ló á dormir. 
Pala, 6, 5.*. 1.* 835 fl 

Tienda con gran locnl v habitocirtn. en buenos 
condtcJoiiM£erca^calleHosi>itBl. Robsdor-U.v1 

Piso principal Brande para alquilar, das y lava
dero, 26 pesetas mea. Conde* Meri-ilcrcli. mi-

mero» 49 y al iSa. is , juntoeatailón. Llaves ¡¡mu 
Se alquilan 2 salas V alcoba amuebladas pá.i a 

matrimonio, derecho cocina. Diputación, m.-
mero 290, bajos. 851 8 

TSnra doriíilr dos meSníHca» habitaciones, pra -
do, ir ó ¿Ico. Rosal, 1^ • • 8 : 

Pe desea" h ibltíción módica é independiente, 
•wi.reférible situada entro Rambiá y Pur^M-t.i-
criblr utertng: L . Cnrre.ia, billete tranv. Ü-fíO» i 
pábaí iéro formal necesitu bubitaclón cóntrjea 6 
Vi^.d. pendieulo, precio módlso. Escribir i Usta 
Corre-is. cédula 12,r"Jl. 1 

Cedo hib t ac ló i independiente eacasaSra . sola 
; d i sc reu . Calle Leona, 4. portería- g 

W I miércoles sn e.Ntratió an perro conefero» ta-
Amafio pe",cieno, raza mallorquína, palo rojo 
clarn, ;(j4|i«iiJo linya encontrado y lo devuelva 
se le BJírüd' Cerá y arnlillcará. Magallanes, 11, 
píéo 3.°, Pueblo Secó. d 

Suena sirvienta de l í n f l o s se ofrece' s erv i rá 
'señor s j i a . R.¡ Vlroyua, escribiente 4. -

enrielo telegráfico ? telefónico 
¿ q nuestros corresponsales. 

Trato sanitario. - M e r a cortesía.—La nota del Vaticano. 
Madria, 4 Marzo (2 tarde). 

Anoche se reunió el Consejo Sinerior de Sanidad y entre los asuntos que trató f i 
gura el del trato que se ha de dar i los buques procedentes de América, para prevenir 
peligros de epidemias. Como aquí se les exigen 18 días de observación, en tanto que 
Portugal sólo exige siete, los barcos van á puertos portugueses, para luego internarse 
en España los viajeros y mercancías. Con objeto de evitar esto, que irroga un grave 
perjuicio á los puertos españoles, el Consejo de Sanidad informó anoche en el sentido 
de igualar al portugués nuestro trato sanitario á los buques procedentes de América. 
F.i ministro de la Gobernación redactará el oportuno decreto y lo enviará á Sevilla á la 
firma del rey. 

E l señor Canalejas ha desmentido.que ayer conferencinra con el Nuncio-
—Hace muchos días—manifestó—que yy no lie liabladp con el representante de Su 

Santidad, limitándome, cuando nos hemos encontrado en Palacio ó en alguna recep
ción, á saludarle con todo el respeto debido, % • 

- La nota que «e ha enviado-al Vaticano ha sido redactada por el ministro de Estado; 
así lo ha hecho constar el señor Canalejas. ,- Av.' 

--Sus fundamentos fueron convenidos conmigo—ha dicho--y con los demás minis
tros; pero su redacción es obra del séflor García Prieto. Decir otra cosa, sobre no ser 
verdad, sería depresivo para un hombre del mérito y de la capacidad del ministro de 
Estado. 

Marianao en Madrid.—Roig y Berg^dá de vuelta. 
Hallegado hoy á Madrid el Marqués de Maríanao. 
E l señor Roig y Bergadá conferenció hoy con el señor Canalejas y sale para Bar

celona esta tarde. 
Hospitales navales-Conferencia de Gamboa -Una vlecprcsldenda 

. Se ha firmado el decreto disponiendo que la Escuela naval establezca hospitales 
dontro del perímeíro del arsenal de la Carruca. 

lú-'.j noche explicara una conferencia en al Ateneo el señor Gamboa, embajador 
xtraordit^rio de Méjico en España. • • 
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v a cur ta viceprealdenda del Senada parece será ocupada por un grande de Espa» 
qua ha dcsenipeflado altos cargos ? no hace mucho ejerció autoridad en Medri(. 

BI concierto dé la cal anuIado.-Falta de interuención. 
Uadr id , 4 Marzo (4 tarde). 

E l próximo lunes, el ministro de la Gobernación firmará una real orden anulando 
Pinci Krto ',ara la cobfanza del impuesto sobre la cal, yeso y cemento, 

iriiin 20bf rnador de Madrid ha celebrado una conferencia con el señor Alonso Cas-
nuo participándole que hasta ahora no tienen votos suficientes para la intervención 

republicanos de los distritos de H >spiia!.Congreso é Inclusa-Jctafe. "•'uuuidnob ae ios distritos ae nab^uai-^oujjrcau <- ^ / ' ' ~ ^ 
U i i ] del Bauco.-Vlslla de oralitiifl.-DfiSDeillila de fiaiBlioa.-Di8parldad^ 

En la sesión del miércoles se leerá en el Congreso el proyecto de reforma ae ia 
,icy del Banco, que quedará dictaminado al día siguiente, con objeto de comenzar la 
«acuaión el viernes. 

Hoy ha visitado al ministro de Instrucción pública una numerosa Comisión de pro-
tesores de la Asociaciación del Magisterio, para dar las gracias al seflor Salvador por 
RUS decretos recientemente pubicados sobre desdoblamiento de escuelas y aumento 
ae sueldo á los maestros. 

Mailana ofrecerá el embajador extraordinario de Méjico, señor Gamboa, un a l -
«merzo en el hotel Ritz, al Gobierno y demás entidades que le han obsequiado duran
te su estancia en Madrid. Este acto servirá como despedida, pues el señor Gamboa y 
•au séquito saldrán pasado mañana con dirección á Zaragoza y Barcelona. 
; Un telegrama oficial de Coruña dice que por diferencias de criterio entre un capa
taz inglés y otro español, en las obras hidráulicas del dique del Ferrol, el último aban
dono hoy el trabajo, siendo secundado por 25 peones de los 56 que componen la cua
drilla. 

fil decreío de apertura.-BI Bía íe de Suarez Inclán.--El re? á Semlla. 
Madrid, 4 Marzo (5 tarde). 

. .S« h»" enviado á las Cámaras las oportunas comunicaciones, y el lunes á las tres 
«le la t a rd^ lee rá el señor Canalejas el decreto de apertura en el Senado y a las tres 
y " " ^ a en el Congreso. . „ , „ -

Hablando del viaje del seflor Suárez Indán al Puerto de Santa María para avistar
se con el seflor Cobiín, decía esta tarde el seflor Canaletas que se había fantaseado 
mucho y que no tiene nada de particular. Después del almuerzo de o 50 que celebra-
moa hace unos días en el Congreso los sefiores conde de Romanones, Suarez Inclan, 
Alvaradoy yo, el seflor Suárez Inclán preguntó quéasuntos eran los primeros que se 
«han a discutir, y como se le contestara quS los de Hacienda, propuso é nnsmo hacer 
« e viaje para conferenciar con el señor Cobián sobre los dictámenes de ^acciones 
^ " ' w y reformas de Hacienda para acordar qué proyectos han de ser reproducidos. 

manera que el viaje del señor Suárez Indán no tiene por objeto conspirar contra 
5J¡ como se ha dicho, por la sencilla razón de que lo ha hecho de acuerdo con nos-
Wos, 

Mañana, por la noche, saldrá d rey para Sevilla, bl señor Canalejas ha mamtc-
Consdo6 probab,en,,!!nte no t<5ndró que venir en la próxima semana a presidir ningún 

Recurso ante el Supremo.—La catástrofe del aeródromo. 
En el Supremo se ha visto un recurso inerpuesto contra una senfenda de la Afl* 

diencia de Barcelona sobre 1« validez y eficacia legal de un contrato sin intervención 
notarial y ante testigos que lo suscribieron á nombre de uno de los contratantes que 
no sabía firmar. Ha sostenido el recurso el señor Ballesteros. „ . . . . „ u 
• Ante el juez de guardia, señor Juárez, compareció esta mañana don Gabriel K . c s -
pana, representante financiero de la Sociedad franco-hispano-americana, orfianizada-
tra de la tiesta de aviación de ayer. Dijo que anteayer, por la mañana, intentó suspen-
ocr pl espectáculo por haberse hecho c:i la pista una delimit ición de terreno con una 
alambrada metálica en perjuicio de la seguridad de los espectadores. Eiuerósc de esta 
decisión un profesor inglés de jue^o del polo, que se avistó con el señor España, ro-
Sftndole que suspendiera toda determinación hasta la tarde, ofreciendo gestionar ccr-
cadel duque de Anón, presidente del Polo, para que se retirase la alambrada, pre-
atntendD al efecto dicho seflor á los obreros qtré tiempo ae tardaría en eafi opcracwn. 
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Así las cosas, como pasara toda la tarde del día 2 sin recibir contestaddn definitiva) 
el «eflor Espafla, por la noche, comunlcé s i jef« á e pollcfa lo ocurrido. 

Se ha liechocaráo tic lo retundo el juez del distrito de Chamblrf, que es A quien 
corresponde ía causa. . . , • • • ^ 

Los heridos siguen ert el mismo estado. Dos de ellos no. hati prestado declaración 
porque á poco de ocurrir el suceso salieron para Jetafe, pueblo donde residen y de 

. donde habían venido para presenciar la fiesta de «viacldn. 

tas exacciones locales.-De eIecciones.-eomi5iones.-De policía. 
Madrid, 4 Marzo(6tardej, 

Por falta de número no se ha reunido la Comisión de exacciones locales, convo
cada para dar la última mano al proyecto. -Se reunirá el lunes y resolverá si se abre 
ó no una nueva información, conforme han pedido varias entidades económicas de 
Barcelona. 

La miqoría carlista se reunirá el lunes. 
E l martes se reunirá la minoría republicana, presidida por el señor Azcúrate. A 

la reunión se espera que asistan los nacionalistas. 
E l seftor Maura no reunirá á sus amigos, pero le visitarán los ex-tninlstros del 

partida . yaf l lW'W0 oOflb..; .. 
Los republicanos han designado á los señores Salillas y Pedregal para formar 

parte de lo Comisión de presupuestos. Para la Comisión do gobierno interior es pro-
bable que designen al al señor Lamana. 

A las siete de la tarde se reunirá en el ministerio de la Gobernación la Junta su
perior do policía, bajo la presidencia del señor Alonso Castrillo, con el objeto de 
tratar algunos asuntos de dicha entidad. 

Visita.—La eterna agitación; 
T&ager.—La Junta directiva del Casino Español ha visitada al ministre de Espa -

fla, marqués de-Villasenda, para comunicarle que dicha Sociedad le ha nombrado 
presidente honorario. 

Con objeto de someter á las tribus rebeldes de Cherarda, en las cercanías de 
Fez, ha salido de dicha capital una cómmna de tropas cherifianas, compuesta de cin
co tabores de infantería, tres de caballería, una compañía instruida por oficiales fran
ceses y una batería Schnelder. Acompañan á la columna la misión militar francesa 
y dos asentes ingleses. Continúan los desórdenes en la reglón de Mazagán. Luchan 
entre sivarias fracciones. 

Desfile de personalidades.-Ejercicios de brigada-El tren regla 
Madrid, 4 Marzo (9 noche), 

E l presidente de¡ Consejo ha pasado casi toda la tarde en su despacho, oficial, 
donde le visitaron los ministros do la Gobernación y Gracia y Justicia, el gobernador 
del Banco de España y el fiscal del Tribunal Supremo. Con el señor Canalejas ha 
conferenciado también en la Presidencia el embajador de Francia. Después le ha v l -
eitado el embajador de Inglaterra, que ha conVQrsado algunos roomenjos ton el jefe 
del GoCferno. ' • j * * . - y---

"Además de lás Indicada's personalidades'bon\c6nferencjádo ton el p^e^íénfe '.de* 
Consejo los señores P ; i rn i> i y Mpya, pw'q; Irablarle de. a3untb?".de,Aragqn f áé la 
erección del nio.inmenfo d Cosía; una. Gpínislrtn df! S^villa^' acompañado del señor 
Sánchez Falp, en nonibr.'de 40 pueblosj para pedir e| apoyo del Gobierno pára la 
declaración de utilidad pública del'ferrocarril de la Peña y Sanlolálla, y el álcald e 
de San-Fernanda 

La brigada de cazadores ha saMdo hoy de Madrid para r?aíl?ar tm «opuesto ttc-
tico en los vecinos pueblos de Caniilas, puencarral y Hortaleii. 

Mañana, á las ocho de la noche, saldrá la corte para SeVllla.en tren especial. 

Acta falsificada.—Palos electorales. 
•a En la sección segunda del distrito del Centro, donde tenía que verificarse hof 

entevotación para la elección de diputados provinciales, se ha de cubierto la falsifi
cación de una acta. E l Juzgado de guardia ha intervenido en el asunto.., ../ 

. TQmbién en ptreaección, del distrito del Cóngres6rse ha. producido an-fuente al
boroto entre repabllcanoí, repartiéndose algunos palos," v " ' J'.'•"• 

http://eIecciones.-eomi5iones.-De
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De las Cámarae. 

•íáf, J e Madrid, 4 Marzo (12 noche). 
. L a teuón que celebrará maftana el Senado preparatoria ^ ^ } ^ n c ^ . t ^ 

á la una en punto. Se reducirá á leer los reales decretos de n ™ , ^ " ^ 
•Jente v los cuatro vicepresidentes, el de convocatona de la sf^^a '̂ ;|'at07ca0ídc 
toma .fc posesión del señor Montero Ríos. La Mesa de edad a f 0"S"VU« np?üt du-
de Tejada de Valdosera como presidente y como fnoa 1 ^ . ^ " ^ 
que de Luna, marqués de la Tenia y Palacios. Estos^ltimos continuarán h^ ta pas^ 
do maftana. en que serán elcdidos los que hayan de desempeñar el cargo en propic 
dad estando designados los mismos que en la anterior 1*2™*™*^ . E l mnes, 
, En e, Congrest la sesión preparatoria comenzara ™ftfn«4Ja* Sisiones'.de 

después de elegir la mesa presiáencial del Congreso. <s elegirán ' f ^ ^ ^ ^ u e . . 
^compatibilidades é incapaddades y de inspección de la Deuda. ^ 
del sorteo y reunión de s'ccaones se elegirán 1 " Commone* » ^ 
tos, examen de cuentas, gradas y pensiones, pettciones, gobierno interior y correu 
' tóndecsHIo . 

Balance del Banco.-ha conferencia de Gamboa.-Sobre un estratesico. 
Han «umrntado: E l oro. 125.673 pesetas; los billetes. 439,175. nc* V d 
Han disminuido: L a plata. 4!255,909 pesetas; las cuentas comentes, -.610,035, y Ci 

efectivo del Tesoro, 2.057 759 . , . n * m • 
. Esta noche se he celebrado en el Ateneo la anunciada conferencia del s .6"0^*' 

boa soore el tema -'Novelistas mejicanos . Han •dstldo los señores Canalejas García 
Prieto, general Luque y ^ L v K dlplomáticOi y algunas señoras. L a concurren
cia era escasa, pero muy distinguida. Ha sido miiy aplaudido. ^i-tratlsta 

E n los circuios financieros se habla de la ad udicación a determinado contratista 
de un ferrocarril es t ra tég^a c ln un tresiipuesto de 17.000.000 de pesetas, en tema W ***** resultar . V X M D O O 0 ^ ^ ^ kilómetro. Pero es el caso que la adjudica-. 
mf"n,Sr1eaî 'lhevC.1]0 anteriormente en la mitai y que otra Unea ffct 
mismo sitio también tiene á mitad de precio construidas sus obras. 

E l juego.—Pidiendo prórroga. 
rXiSi l Vi3ta 108 escóndalos que se han producido en estos últimos ticmi;os y la* 
continuadas denuncias y campañas de eran parte de la Prensa, por el recrudedmient o 
del luego, singularmente desde que ocupa la cartera de Gobernación el señor Alonao 
Castrilo, parece que el Gobierno ha vuelto á pensar en reglamentar el juego, por su
poner que este será el único medio de resolver en dcfin.tiva la cuestión. 

Un periódico pide que se prorrogue el plazo para la presentación de P'iegos en el 
" ^ ' ^ • í e a d j u d i c a d ó n del servido de vapores con Femando P ^ . P"cs ' ' « ^ ¡JjJJ?1' ese plazo y por falta de publicidad, parece que sólo se ha presentado un 

w Aún no a8amo5;....--La foáa y la espada. 
Hoy ha continuado la antevotación en algunas secdones. En la plaza del UO^ ÚO 

Mayo se ha originado una zapatiestra formidable entre republ^nos de U Um n y ra
dicales, repartiéndose muchas bofetadas y Varios palos. También salieron á reludr na
vajas. Resultaron dos heridos y se practicaron varias detenciones. 

Un funcionario judicial de Segovia, desoyendo la condición de militares que invoca
ron unos vecinos de aquella población, procedió contra ellos, cometiendo, a juicio de 
los detenido?, un atropello. Del asunto tiene conodmlento el capitán general de la R f 
Sión, que ha ordenado se incoe d oportuno sumarlo. rñ i i . r a 

E l aviador Mauvais ha hecho hoy nuevas declaraciones. Dice que si él no humera 
tenido sangre fría la catástrofe hubiera sido rancho mayor, pues gracias á au sereni
dad pudo parar el motor y evitar que las hélices mit .ran muchos espectadores. 

Mauvais se halla indignadísimo contra la Sociedad del Polo, diciendo que tan oes-
considerada le ha parecido la medida adoptada por dicha Sociedad que piensa poner 
el asunto en manos de la Federadón Aeronáutica Internacional. ¿¿¿¡M 

E l coronel Echagüe estuvo hoy en nombre del rey, en el domicilio del coronel 
Vilar y Villate, para enterarse de su estado de salud. 

Qarnler y Loigorri se han ofrecido á volar gratis para las familias de la» victima^ 
Huta «i buue 00ae aerificará U autopsia ai cadáver da Petra Migad, ta vistt 
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de esto el juez ha suspendida Vodas'lasactafciones hasta íanto que conozca el dic
tamen de los médicos forénsés." '•' • j M / J I 

•'AlguBos peHóaioós formolari- graves corgbs sobre el jefe superior de policía, di
ciendo que será llamado por el juez para prestar declaración. 

E l cápltóti Qülndelán insiste en culpar al público de lo ocurrido. 
^ Esta tarde se reunierón en el despacho del jefe superior de pollcfa los aviadores 

Gaunier, don Gabriel España y el señor Fernández Llano. E l objeto de la reunión era 
ponerse de acuerdo para adoptar medidas en el caso de que continúen en días suce
sivos las pruebas de aviación. ' , 

También se dirigen graves censuras á la Sociedad de juego del Polo por no haber 
accedido á quitar el vallado cuando se lo pidió al empresario. 

La impresión del juez es la de considerar el hecho como un accidente fortuito, pero 
inconsciente: sin embargo señala varias dsf¡cencías como son: la falta de cuidado en 
alejar al público de la pista y la imprevisión de no tener, en un sitio como aquél, aleja
do del centro de la población, un botiquín. 

E l presidente y el tesorero del Real Club Quindelán y A vial han visitado al ministro 
de la Gobernación para hacerle ver la conveniencia de Ja creación de un reglamento, al 
cual se sometan las pruebas de aviación que en España se celebren como espectáculos 
públicos. E l ministro encontró bien la proposición del Aéreo-Club, al cual ha encarga
do la confección de dicho reglamento, que pasará á estudio del parque aerostático de 
Guadalajara, 

X « a P r e n s a . 

BEadrid. 4 Marzo (12 noche). 
E l Universo dice que la actitud del señor Canalejas respecto del Vaticano puede 

explicarse con este símil: 
E l señor Canalejas es el hombre que va por la calle; se encuentra á otro paseante, 

le detiene y le ^Ire: - • <*« 
—Caballero, yo tengo la imperiosa necesidad de acreditarme de valiente ante aque

llos señores que me están mirando desde la acera de enfrente. Para ello nada mejor 
que darle á usted una bofetada; pero yo no tengo deseo de hacerle ningún daño ni l e 
profeso mala voluntad. Todo se puede arreglar. Hago ademán de darle á usted una 
bofetada; le pongo los cinco dedos en la cara; usted se queja como si sintiera un dolor 
muy grande, aunque no sienta ninguno, y asf me quedo yo con la fama de valiente que 
me es menester. Y aquí PO ha pasado nada. 

L a Epoca r\it$a qm las dificultadea para establecer el tratado de comerdo con 
Cuba estén en la oposición de los Estados Unidos ni en las codicias de la Tabacalera. 
Respedo á lo primero dice que nuestra potenda económica no puede asustar á los E s 
tados Unidos, y respedo de la Tabacalera manifiesta que el Estado, al defender el 
monopollo-del tabaco, defiende uno de sus más saneados ingresos y nos coloca en con
diciones ventajosas para conciertos. 

i t i Mando dice que la ruptura entre el Gobierno español y la curia romana seré un 
fracaso para el vaticano. Recuerda que en Francia se empezó por una ley de Asoda-
cioii«s y «e llegó ú la^eparadón de ladgleaia y dEstado. Advierte que contrasta ta 
0CÍ, A Canalejas con la humillación de la curia romana. Aconseja á ésta-que ponga 
sobre todo la fe, para que no se confunda con las banderías políticas. L a intransigencia, 
cualquiera que sea su éxito momentáneo,, resultará, á la postre, nociva para la Iglesia 
en Espafla y^uede producir en-éeta tristes sucesos. 

s » n c » - v X Z V G X A . s > . 

L a escuadra.—Velada^ 
Valencia ,—En breve marchará á Villagarcía el Princesa de Asturias, para espe

rar al grueso de la escuadra. 
X a escuádra Rormanecerá aquí tros ó cuatro días; marchará á Tarragona, donde se 

le haráh festejos, y después á Barcelona y-á lá báhia de Rosas para hacer ejercidos do 
.catón. v . . 
>, ' e l Atéñfcb'há órgañrzaíó üña Vetada en honor dé la memoria de Costa. 
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- lAI finí—Rompimlentcí 

P s n i n í 9ei,or Cobián marchará á Madrid el miércoles. 
do el traba^n*;~..Se romPió el Pacto entre Paír0"03 y obreros panaderos establcciea* -Ja)o diurno, 

t i publico se Sen el rrni l? se l"6)^ de la hora intempestiva del reparto del pan. Los patronos 
irauajo por el sistema antiguo. Amenazan con la huelga. 

Regreso de O s t i o n c i í o . — R o h o á bordo. 
el espado oV7Ení̂ e 108 PasaÍe''0S desembarcados del trasatlántico Alfonso XIf figura 

Dos Hfn- . tv'.',' que v'ene de - ^ é ) ' 0 0 después de una provechosa campafia. 
bo Con i an de "e2ar á Coruña el Alfonso XII . Oslioncito fue víctima de un ro
setas en mpf -n,?Va)a ''icieron un '¿Tm\ corte en la maleta del diestro, robándole 3,000 pe-
tario F l ' . atllco',una leontina de oro. irn dije con catorce brillantes y un valioso soli-
También ha - ? A PART-E AL 

capitán y se practicó un registro que resultó infructuoso, 
de ios náclíf Anunciado el hecho á la policía y por sospechas ha sido detenido uno 

l u l e r o s ; pero esta medida no ha dado resultado alguno. 
^Alrededor de Cobián. -Carreteros y tranviarios, 

^tac^f^c40 ^ ^ J ^ ^ ^ ' - H a lleaado el seflor Gasset, á quien esperaban en la 
blico La Pntr^ ,?rfes Cobión. Suárez Inclán, Dionisio Pérez, autoridades y mucho pu-
ron á la finr ¿ Mentre 'os ministros fué muy afectuosa. Inmediatamente se dirigie-
Plan p v t r n ^ i • f323"'''11. conferenciando los seAores Cobián y Gasset sobre el 
total-im mn "ariode'0bras públicas. Pide el ministro de Fomento 500 millones en 
repoblación fnrptt ,?aía obras hidráulicas' 20 Para reparación de carreteras, 30 para 
'es transDî nnir.r,<r \ i pard ca"iinos vecinales, 60 para puertos y 40 para ferrocarn-
Piacioiíes. Además, desea el señor Gasset 20 millones de pesetas para « p r o 
el señor Coblnn6^*0'*10 no existe ninguna discrepancia., pues en términos generales 
nacional. resuelto á favorecer cuanto pueaa el desarrollo de la riqueza 
Pueslo ^"asis^á8!6^1.^61 sefior Cobián. Se encuentra mejor de salud y está día
lo desee. 1 r a 'as Cámaras desde el primer momento y á discutir con todo el que 

HUeño^Cnhi3/6^" á Madrid '08 señores Gasset y Suárez Inclán. 
donde l l e f a r ^ i ' ?esPuesde cumplimentar al rey en Sevilla, marchará á Madrid, 

Billsso !--H , ""'e3-
Compañía de t r t m r e , t o . á reproducirse el conflicto entre los obreros carreteros1! y la 
•ranviaria de i , . , 1 Loa Primeros han publicado una hoja acusando á la Compañía 
Mercancías df.n» jUna crue! campaña contra ellos, acaparando el arrastre de las 
Este acamnaram^0 . a caPital. con lo cual ha venido la competencia en los precios. 
eI decidido rrA í"* a Privado de trabajo á muchos obreros. Los carreteros tienen 
ios tranvías HA ? 116 Pers's'ir en la huelga y anuncian que declararán el boicot á 
mercancías destinados á la carga, mientras no dejen de e ectuar el arrastre de las 

en debiSa'forraaJ POr &n parte' contesta diciendo qiié posee la concesión del arrastra 

¡De A f r i c a -
Indigenas agitados. ^ ^ ^ 

MeUUa.-Lo5 indígenas de la región de E a r ^ ^fleUuHán6 L a nSficia'ha corrido 
tendiente Muley Mohamed el Sarran, hermano ™»y°'tante durante las fiestas de Jub. 
por todo el Rif. Añaden que realizará un acto ^ fuerzas francesas, creyendosa 

A la derecha del Muluya se nota gran moV,m'ra después continuar sobre esta po-que tratan de ocupar un sitio próximo á Taza para 

^ c a de los ültunos incidentes se ha abierto ^ ¿nf^madón ^ é p ^ é I 
^ d o ^ 
de labrarlas y asi apenas queda un hombre en ¿aDÍtania, Marcharan c«U* 

Ha comenzado el licénciamiento de soldados de esta c a p u a » » tro nüL 



3592 

S e r v i c i o especia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

La obra retirad a.-De safio —La Argentina y paraguay. 
P a r í s , i ( l ' l l ) . 

M. Bernstein ha escrito una carta á los periódicos declarando que retira su obra 
íel teatro Francés, para poner término & las manifestaciones en las calles, que han 
estado á punto de licuar á ser sangrientas. Declara que se considera víctima de una 
gran iniquidad, que alcanza á todos los artistas. 

A consecuencia do un artículo publicado por M. León Daudet, que ha considerado 
Injurioso para él M. Claretie, administrador del teatro Francés, un hijo de éste, mom; 
biear Jor¿e, ha enviado aquél sus padrinos. 

E l duelo se ha verificado esta mañana. So han cambiado cuatro bala» sin resulta
do. Después ha continuado el desafío á espada, resultando Claretie herido en el pe
cho al primer encuentro, quedando imposibilitado de continuar el lance. 

Buenos Ai rea , 4 (1 '20). 
La situación en el Paraguay es grave. 
Pronto llegaré á la Asunción el ministro de la Argentina, quien pedirá la restitu

ción en el plazo de doce horas de los tres barcos argentinos de qae se ha apoderado 
el dictador Jara. En el caso de obtener una negativa, la Argentina apelaría á la fuer
za de las armas. 

La guerra, en caso de estallar, no tendría ninguna repercusión en el comercio ar
gentino. 

I n d i s p o s i c i ó n . 
Londros, 4 {3'28). 

Lord Crewc se ha sentido Indispuesto mientras estaba comiendo y se ha metido 
en cama, en la que permanecerá según parece algunos días. 

líos primeros pasos.—easügos.—Reoueltas.—Gabinete uruguayo. 
P a r í s , 4 (S '12). 

E l Consejo de ministros ha examinado los diferentes puntos de la declaración mi
nisterial, acordando una fórmula qué será redactada por M. Monis, quien la someterá 
de nuevo al parecer de sus compañeros de Gabinete. 

Después del Consejo M. Monis ha visitado á los embajadores acreditados en París. 
E l Tribunal correccional á juzgado á varios de los detenidos durante los alborotos 

producidos en el teatro Francés. Mauricio Pujo ha sido condenado á un mes de cárcel 
y 25 francos de multa. Otros seis de los detenidos han sido condenados á multas de 16 • 
á 25 francos. 

Noticias de Carca dicen que entre los pescadores y armadores de barcos ha es
tallado un conflicto, debiendo intervenir la gendarmería. Resultó una mujer muerta y 
diez marineros heridos. Se han enviado refuerzos á los gendarmes ante el temor de 
que el conflicto se reproduzca. 
' Según despachos de Ponopé han terminado las operaciones contra los rebeldes, 
siendo fusilados quince de éstos y deportados otros muchos á la isla de Yap. 

E l señor Batlle ha constituido Gabiiiefa. Se ha encargado de las carteras de Interior 
V Exterior el señor José Romeu y de la de Hacienda el señor Seviato. 

Convocatoria-—Gobierno provisional.—Agitación* 
WaaMngtoa.4(ir9). 

Mr. Taft ha convocado al Congreso para sesión extraordinaria que debe tener 
electo el 4 de Abril. 

E l señor Francisco Bertrand, partidario del genercl Bonilla, presidirá el Gobier
no provisional hasta Octubre, en cuyo mes tendrá efecto la elección de presidente. 

Cabo Hastlauo, 5 (1 '40). 
L a situación de la ciudad es critica. La agitación es Inmensa. E l hambre hace es • 

tragos. 
iludios ciudadanos eslán escondidos y casi nadie se atreve á salir á la calle. 

Imprenta de E L PRINCIPADOkEscudillers Blandís 3 bis baia. 


